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ESTA 

A exploração da linha de Salamanca 
por conta do Estado 

USTAMENTE porque a politica"nunca entra as nossas 

portas, estamos perfeitamente ávontade para tra- 

tar de umassumpto que, pela fórma porque foi re- 
solvido, tem sido objecto de fortes debates na nos- 

sa imprensa. 
Allega-se que o governo, isto é, os srs. ministros da 

fazenda e obras publicas, commetteu um mau acto 

de administração, tomando provisoriamente à si a ex- 
ploração das linhas de Salamanca à fronteira portugue- 
za, e encarregando d'ella uma das duas direcções de 
exploração dos caminhos de ferro do Estado; e sobre 
esta tela bordam-se já theorias avançadas, de que isso 

representa um desperdicio que alguns opposicionistas 
elevam a 500 contos por anno. 

No estado actual da fazenda publica no nosso paiz, 
justifica-se, em verdade, que a opinião se sobresalte à 

approximação de qualquer prenuncio de nova despeza; 
que se classifique de prejudicial ao thesouro o menor 
encargo novo com que este fique. 

Mas se não combatemos, antes defendemos, esta 
orientação dos espiritos, não deixamos, todavia, de reco- 

nhecer que ha casos em. que é indispensavel que á 

preoccupação da estricta economia se sobreponha a pru- 

dencia na resolução de. graves questões financeiras, e 

em que as circumstancias forçam a que, mais uma vez, 

se arrisquem algumas cifras para a salvação, ou pelo me- 

nos para a garantia de maior somma. 

O tacto governativo, a intelligencia diriginte do esta- 

dista/devem consistir em parar à força do golpe, em 

conseguir que este seja o mais leve possivel, ou mesmo 
em desvial-o quanto o seu florete e a sua posição lh'o 

permittam. 
Nesta esgrima, nos parece, não foram inhabeis os 

que assignaram o decreto que adeante publicamos na 

nossa parte official d'este numero. 

Que o negocio das linhas de Salamanca foi sempre 

gravoso para o estado, que a aspiração da segunda 

cidade do reino de ter a sua linha ferrea ligada por 

leste com o centro da peninsula, de fazer constituir o 

seu porto o caes de embarque dos productos da fertil 

provincia salamanquina, que essa aspiração, diziamos, 

custou cara ao paiz e tem compromettido as finanças 

das principaes casas do norte; que esse arrojo não deu 
até hoje os resultados -que se esperavam e com que a 

praça do Porto contava para compensar os seus sacri- 

ficios, é facto que não contestamos. 
Mas que, chegada a situação ao ponto em que se 

acha, apurado como. está, que a continuação da explo- 

ração d'aquella linha nas condições actuaes se tornava 

impossivel, abandonal-a, deixar sumir no despenha- 

deiro, empurrar mesmo para elle com o calcanhar das 
economias, todos os gastos que se teem feito, todos os 

desembolsos a que o Estado se tem prestado; ter a 

grande energia da inercia para cruzar os braços deante 

da avalanche que rolava, quando essa avalanche era 

constituida por quantiosas sommas do Estado, e pelo 

melhor dos capitaes de uma das mais importantes pra: 

ças portuguezas, não nos parece que fosse de boa 

administração. 
E isto, note-se, se para ter mão na catastrophe fosse 

mister accumular mais auxilios extraordinarios, avolu- 

mar por meio de novos emprestimos a conta já cresci- 

da dos creditos do thesoura, e. pela fórma que se tem 

empregado sempre com estê e outros negocios, não 

mereceria a nossa approyação, 
Mas o systema, pelo qual o governo resolveu à diffi- 

culdade, parece:nos o mais economico e não será diffi- 
cil, cremos, que tão economico se torne, quê em nada 

sobrecarregue o thesouro. 
Diante d esta perspectiva qual deve ser a nossa po- 

sição e a de todos que, como o nosso jornal, se con- 

servam extranhos ás luctas partidarias e sómente mi- 

ram ao bem do paiz? 

Applaudir, ou reprovar? 
Que o novo desembolso do Estado não será gran- 

de, se algum fôr, é para nós convicção intima, baseada 

nos proprios argumentos dos que combatem o decreto 

de 5 do corrente. 
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Para elevar à perda annual a 500 contos, como bo- 
nita cifra de effeito, calcula-se. primeiro, que. tudo, o 
juro dos 5:300 contos adeantados do thesouro, pelos 
ministros anteriores. Ora, perguntamos: se o governo 
deixasse ir para as mãos do governo hespanhol, segun- 
do a condicão do caderno de encargos, a exploração 
das linhas, quem lhe pagaria aquelle juro? 

Logo, onde não ha esperanças de cobrança, não se 
póde dizer que não a effectuar seja fazer uma des- 
eza. 
O deficit annual da exploração orçado em 50 contos 

é muito natural que desaáppareça por completo. ou 
quasi. 

Demos mesmo que os productos da exploração não 
subam rapidamente, como tudo nos faz esperar; uma 
linha de 3o5 kilometros, explorada isoladamente, obri- 
ga a um importante gasto de administração; mas 
se esta fôr englobada na de outra rêde que já superin- 
ténde em 340 kilometros, os gastos pouquissimo augmen- 
tam. 

Ora para mais, no caso sujeito, temos à contar que a 
administração da rêde de Salamanca fica a cargo de 
um funccionario zeloso, competentissimo e que tem 
conseguido administrar a rêde do Minho e Douro com 
a maior economia, sem com isso prejudicar a sua ex- 
ploração modello. : 

Ha a pagar 57 contos de diversas dividas, e não 
será difficil conseguir diminuição nas verbas que as 
constituem ou o seu addiamento, no todo ou em parte, 
ara epocha mais desafogada e em que o producto das 

inhas comece a ser mais remunerador. 
E quanto perderia o Estado, em productos da ex: 

ploração da linha do Douro, se a exploração de Sala- 
manca se suspendesse ? 

Se tal succedesse, 6 governo hespanhol tomaria logo 
contá della, mas, como não tem administração de l1- 

nhas ferreas por sua conta, entregal-a-hia naturalmente 
(certamente, mesmo) á companhia do Norte de Hespa- 
nha, e esta, na justa defeza dos seus interesses pro- 
prios e dos do paiz, o primeiro acto que praticaria seria 
desviar por completo para os seus portos do Cantabrico 
todo o trafego que hoje vem, e promette vir mais, por 
Portugal. 

Que perda presente e futura em resultados moneta- 
rios e em importancia commercial representaria para 
nós este desvio? 

E mais difficil caleular-lhe o alcance do que provar 
que a medida adoptada foi a unica prudente e de boa 
administração que nos podia garantir contra maiores 
prejuizos certos, num negocio que nasceu prejudicial 
e que só com o maior tino se conseguirá não se tornar 
mais prejudicial ainda. 

D'este tino nos parece prova o decreto que põe em 
novo caminho a exploração da linha. 

FP 

O estudo de tarifas 

Dissémos no numero anterior, à proposito de reducção 

de tarifas, que o estudo superior d'estes complicados 

roblemas está na sua infancia, Exaggerámos...na 
idade que lhe attribuimos. ! 

Referimo-nos, bem entendido, aos estudos geraes que 

teem que ser feitos superiormente a todos os trabalhos 

Na neste genero preparam as direcções de cada uma 

as linhas ferreas. 

Este trabalho, como o quizeramos organisado, regular, 

proveitoso, como é n: cessario, como é indispensavel que 

exista num paiz que pretende e precisa prosperar, des- 

envolver as suas: forças, augmentar, os seus elementos 
de vida,ainda está, por. nascer. 

Existem elementos diversos para oconstituir, compe- 
tencias mais que sufficientes para o organisar, dedicações 
mais que provadas para o cuidar com esmero; todos es- 
ses elementos, todas essãs competencias, todas essas de- 
dicações se esterilisam pela má disposição do organismo. 
pela falta de homogeneidade de ideias, de orientação, de 
trabalho em bases seguras. 
de que não faltam, esses elementos temos a prova 

na competencia e dedicação dos funccionarios zelosos 
que, quer nas repartições respectivas do ministerio 
(14º.8/2.5),, quer. nos. conselhos. superiores, de .commercio 
e industria e de agricultura, quer ainda, fóra do dominio 
official, nas associações commerciaes, industriaes e agri- 
cola de Lisboa e Porto, se oceupam com empenho de, 
cada um na sua esphera de acção, obyiar 4 falta de um 
corpo organisado e unido, que se oceupe d'este impor: 
tante assumprto, reunindo o conselho e o parecer de to- 
dos para resolver com prestesa e competencia sobre elle, 
sem o embate de opiniões, sem às delongas derivadas 
da separação em varios grupos do que devia constituir 
um só. 
Tambem dissémos que os pareceres, sóbre tarifas, 

de pessoas interessadas em outra orbita de negocios, 
são .prejudiciaes ao paãiz. 

Estas nossas duas theorias só são novas para os que 
não tenham lido os nossos artigos anteriores sobre este 
assumpto. 

No n.º 53 d'esta folha, do 1 de março de 1890, dissé- 
mos : 

«Ora, submetter um assumpto que tão variadas exigencias, e 
ao mesmo tempo, tão amplas liberdades póde ter, ao exáme iso- 
lado dos differentes corpos consultivos, cujos, menibros, muito 
competentes para apreciar os factos que'se limitam dá orbita da 
sua acéão, nem sempre, ou raras vezes, estão habilitados a dar 
parecer sobre questões complexas, que d'essa orbita se afástam, 
aflfigura-se-nos apenas um meio de crear embaraços para a»reso- 
lução. da questão, difficuldudes e por vezes desaires para os que 
n'esses pareceres teem que intervir, e em geral, um prejuizo para 
o. público, pela demora ou impossibilidade de gosar de uma ta- 
rifa reduzida para os transportes dás suas mercadorias.» 

No n.º 71 do 1.º de dezembro do mesmo aánno con- 
firmavamos à nossa ideia, repetindo: 

«Não se póde exigir que indivíduos, embora n'úma elevada 
posição na classe em que empregam a sua actividade, sejam com- 
petentes para organisar os milicomplicados calculos a que se su- 
bordinam as exigencias multiplas que teem por fim metter em re- 
gra interésses antagonicos, dos projectos de rarifas/que são sub- 
mettidos ao seu parecer,» ; 

No n.º 55 de 1 d'Abril do mesmo anno, exhortava- 

mos o governo pela seguinte fórma: 

aMus faça-se essa consulta por uma fórma pratica; regulamente- 
se o lunccionamento d'essa corporação; forme-sêé um só conselho; 
tenha elle as reuniões precisas para resolver os assumptos ; não 
se occupe d'outros n'essas reuniões ; tenha um secretario que pre- 

pare rapidamente os estudos, é um relator que apresente parecer, 

e tudo correrá bem, sem difficuldades e sem prejuízo nem dos 

caminhos de ferro nem do publico.» 

Já vêem os nossos leitores que não é nóva no nosso 
jornal esta propaganda, como nova não era a ideia que 

exposémos em 1890, visto que o corpo consultivo a que 
nos referimos existe desde muito em França, com as 

attribuições. que temos indicado. Us 
E mais do que isso: esta proposta existe já no nosso 

paiz, ao que nos consta, n'um projecto de organisação 
dos caminhos de ferro do estado, documento que não 
conhecemos em detalhe, mas os nomes dos seus auc- 

tores nos são segura garantia de que deve de estar cui- 
dadosamente elaborado. 
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Está hoje á testa dos negocios das Obras Publicas 
um caracter mais que respeitavel, um ministro traba- 
lhador illustrado e dedicado a bem servir o paiz. 

Não será, por isso, tempo perdido chamar a sua at- 
tenção para a organisação d'um serviço de tanta im- 
portancia como este. 

Emquanto a uma réplica que nos foi dirigida, sobre 
o artigo do nosso numero passado, apenas percebemos 
que o seu auctor, tomando a nuvem por Juno, pretende 
tirar desforco de umas suppostas offensas pessoaes, ou 
cousa parecida, que nunca houve da nossa parte. 

Questão do sonho ou suggestão que não tentaremos 
decifrar porque somos leigos em assumptos sptrilistas, 
e porque não é propria para tratal-os uma gazeta dedi- 
cada modestamente á defeza de simples interesses ma- 
teriaes, 

FS 
A nossa carta da Belgica 

Bruxellas 10 de abril. 

Acabam de ser enviadas do estrangeiro para este 
paiz consideraveis encommendas de ferro que estavam 
propostas a Wolverhampton e que não podiam ser 
acceites em virtude das difficuldades no aprovisiona- 
mento das hulhas. 

Uma encommenda de 3:000 libras de ferro fabricado, 
principalmente em barras, foi recebido na Belgica. O 
comprador conta ganhar uma libra esterlina por tonel- 
lada comparativamente ao preco de Strafford. 

* 

Os trabalhos de rectificação da embocadura do Bup- 
pel, trabalhos de certa importancia porque o valor da 
adjudicação se eleva a cerca de um milhão de francos, 
estão em boa via de execução. 

As obras de dragagem para o canal navegavel, bem 
como as de construcção da ponte que fechará o novo 
dique, começaram ha vinte dias. 

Foram tomadas todas as disposições para que a na- 
vegação seja o menos possivel interrompida, para que 
se active a marcha dos trabalhos e se evitem os acci- 
dentes, . 

* 

O porto de Gand toma, de anno para anno, um novo 
desenvolvimento. 

Pela sua estatistica vemos que em 1884 entraram ali 
796 navios e vapores com um total de 254:094 tonella- 
das, em 1890, 952 com 427:351 e em 1891, 1:015 com 
493:998 tonelladas. 

A. differença em relação a 84 é, pois, de 219 navios 
e 239:904 tonelladas, ou seja quasi o duplo. 

a 

A commissão especial da camara belga approvou 
por unanimidade o tratado de commercio e navegação, 
concluido em 24 do junho ultimo entre a Belgica e o 
Egypto. 

* 

O sr. ministro dos caminhos de ferro acaba de an- 
nunciar á camara que se estão elaborando novas tarifas 
para carregamentos completos, que darão grandes van- 
tagens ás industrias carboniferas, metallurgicas, vidrei- 
ras e agricolas, especialmente á primeira que só á sua 
parte lucrará dois milhões dos dois milhões e meio a 
que se elevam as reducções. 

As tarifas belgas não mais serão, portanto, superio- 
res em caso algum ás tarifas francezas e allemãs, de 
penetração. 

Tambem o ministro annunciou que o governo renun- 
cliou a augmentar os precos do .transporte de passa- 
geiros. 

* 

Annunciou tambem o sr. ministro dos caminhos de 
ferro officialmente á camara o resgate dos telephones 
pelo Estado, medida que, segundo declarou, se impu- 
nha em presença do prodigioso desenvolvimento que 
tomou este serviço. 

O Estado conta entrar na posse, sem opposição, em 
1.º de janeiro de 1893, dando desde logo uma grande 
extensão a este serviço em todo o paiz. 

* 

No tribunal de commercio de Bruxellas foi julgado 
ha dias um importante processo. 

Os caminhos de ferro do Estado tinham uma tarifa 
especial, n.º 6, para mercadorias expedidas do interior 
do paiz para certas localidades, incluindo. Bruxellas- 
Bassin, e destinadas á exportação por navios de alto 
mar. 

Formou-se, porém, uma sociedade para estabelecer 
uma linha de navegação directa e regular entre Ter- 
nenzen e Londres, sendo as mercadorias procedentes 
das bacias de Mons e Charleroi, carregadas em Bruxel- 
las em fragatas que as levam a Ternenzen, visto os na- 
vios não poderem, em virtude da sua grande tonella- 
gem, penetrar até Bruxellas. 

A. companhia pretende agora ter direito a beneficiar 
da tarifa reduzida e pede ao tribunal de commercio que 
lhe appoie à sua pretensão. O Estado recusa-se a isso, 
pretextando que as fragatas não pódem ser considera- 
das navios de alto mar, embora se dirijam a Ternenzen 
para seguir a via maritima, e que a acção deve ser re- 
cusada pelos perigos de fraudes durante o trasbordo. 

* 

O mesmo tribunal acaba de resolver que os jazigos 
de ardozia devem ser assimilados ás minas e que por- 
tanto as sociedades exploradoras estão sob a jurisdicção 
dos tribunaes civis, embora tenham a fórma de socie- 
dades commerciaes. 

* 

A adjudicação de material de caminhos de ferro prus- 
sianos, realisada em Colonia teve grande concorrencia 
de sropostas. 

A offerta mais vantajosa para 100 eixos foi feita pela 
sociedade Baume et Marpent, a 45 marcos por peça 
entregue em Aix-la-Chapelle. O mesmo estabelecimento 
foi que fez a mais vantajosa offerta pará 50 eixos com 
rodas ao preço de 255 marcos entregues no mesmo 
porto. As fabricas allemãs pediam por este ultimo lote 
285 à 2095 marcos, tomado na officina. 

eA. Urban. 

dt, 

Parte Official 

Ministerio dos Negocios da Fazenda =. 
Gabinete do ministro 

Tendo subido á presença do meu governo a representação 
annexa, em que a companhia das docas do Porto e caminhos de 
ferro peninsulares, arrendataria das linhas ferreas de Salamanca á 
fronteira de Portugal, expõe como, éem consequencia da crise dos 
bancos da cidade do Porto, se encontra privada dos recursos in- 
dispensaveis para occorrer aos deficits da exploração das mesmas 
linhas; allegando que a paralysação da exploração importaria não 
só a perda das quantias que ainda resta à receber do governo 
hespanhol, na importancia de 502:076%294 réis, bem como a res- 
cisão da concessão para a qual teem sido feitos avultadissimos sa- 
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crificios; e concluindo por pedir o embolso das garantias calculadas, 
à contar de 1885, na importancia de o78:9807S41 réis; 

Considerando que estas garantias de juro, além de se poderem 
julgar obrigadas pelo pagamento do capital e dos juros dos ádian- 
tamentos feitos pelo governo ao syndicato portuense, constructor 
das linhas refiridas, não estão ainda liquidadas por falta de apre 
sentação das contas de construcção; 

Considerando, porém, que é obrigação indeclinavel do governo 
empenhar tolos os esforcos: para que não sáia das mãos de uma 
companhia nacional a exploração das linhas de Salamanca à fron- 
téira portugueza, já pelos interésses publicos ligados à essa ex- 
ploração, já pelas avultadadas quantias desembolsadas pelo the- 
souro, e de que as referidas linhas são penhor; 

Considerando, finalmente, que pelo que respeita á sua explo- 
ração, à linha da Barca d'Alva à Salamanca e o ramal de Villar 
Formoso são um prolongamento do caminho de ferro do Douro 
peértencente ao estado: 

Hei por bem decretar o seguinte: 
Artigo 1.º Emquanto o governo, no uso da aúctorisação con- 

cedida pelo artigo 15.º da lei de 26 de fevereiro de 1892 não ulti- 
mar o convenio para a liquidação da divida do syndicato ,por- 
tuense ao thesouro, a direcção dos caminhos de ferro do Minho 
e Douro superintenderá, de conta da compánhia dás docas do 
Porto e caminhos de ferro peninsulares na exploração das linhas 
de Salamanca á fronteira portugueza, sem. que isso altere a exis: 
tencia legal da mesma compánhia, nem a vigencia dos contractos 
por ella celebrados. 

Art. 2.º À direcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro 
rocessará e liquidará as despezas, e arrecadará as npeceitas das 

linhas de Salamanca á fronteira pórtugueza, solvendo.os debites 
que possam determinar suspensão, da, exploração das mesmas 
linhas, e usando da mais strictá economia na gerencia provisoria 
que lhe é confiada. ; 

Art. 3º Os desembolsos apurádos nas liquidações: mensaes 
serão debitados, em conta especial, á companhia das, docas do 
Porto e caminhos de. ferro peninsulares, ficando especialmente ga”- 
rantidos não só pelos creditos da conipanhia contra os bancos do 
Porto, por depositos em conta corrente, cómo pelas somas que 
a mesma companhia têm ainda à haver do governo hespanhol, 

Os ' ministros e secretarios d'estado dos negocios da fazenda. e 
das obras publicas, commercio e industria, assim 6 tenham enten- 
dido e facam executar. Paço, em 5 de abril de 1893.=RE1.=Joa* 
quim Pedro de Oliveira eMartins="Oisconde de Chantelleiros. 

N.º 195. —Ill.»º e ex."º sr —A creação da companhia das docas 
do Porto. e caminhos de ferro peninsularés, organisada por es- 
criptura publica de 29º de novembro de 1889, approvada por al- 
vará régio de 4 de dezembro do mesmo. anno, obedeceu ao dis- 
posto no artigo 1.º da lei de 29, de agosto de 1889, 

Para os effeitos do 5 1.º do ártigo 1.º da citada lei, realisou à 
companhia o arrendamento das linhas de Salamanca á fronteira de 
Portugal por escriptura publica de 18 de abril de 1890. 

A primeira serie de 1.000:000;5000 réis do capital em acções da 
companhia. foi subseripta pelos bancos; portuenses que haviam gon- 
stituido o syndicato constructor das linhas ferreas de Salamanca 4 
fronteira de Portugal, e por conta d'esta subscripção foi feita à 
chamada de 36 por cento, que se effectuou. 

Dos 3o0:0005p00do réis, pois, cobrados, dispendeu-se até 26 de 
evereiro passado: 

rrioc6 67 

512467310 

fronteira de Portugal, desde 1 de maio de 1890 
até 29 de fevereiro de 18922 seres. 

Pago por obras com epsnrereno de consolidação 
e. linhas de Salamanca á fronteira de Portu- 
gal: 

7554321 

de pera eae ellb BOZO 
o RAE TER OR NCIS 44 5SOp7TS 

Em janeiro e fevereiro de 1892 A ÉIIS 17 

Pago por juros aos bancos por adiantamentos que 
estes haviam feito á companhia do caminho de 
ferro de Salamanca. ..icsada aa anos PEA PASS IAEDSA 

Diversas despezas a liqQUidar. .111v.0o coerente 6015103 
Resta, em poder dos subscriptores, á ordem da 

55:006% 901 

companhia, a quantia de.. «noites 90:670%400 

300:000;Ã000 [OT E BARON DN LAN ARES seu OU 

pao A ASSOC DONA CRS, 

Esta quantia acha-se distribuida pela seguinte fórma; 

Banco Alliançãs SOR. OPA A se So Moo Soo 
Banco comercial... : 104. ent AL IN S:450000 
BARCO NIRO) na aee th aesciRedeçSe. 8:456h000 
Banco mercantil portuense. .......... Farto 8456000 
Banco: portugues. ias ce aaa ARNO 10:856:;9600 
Banco commercio é Industria... 15:643 5600 
Caixa filial do banco do Minho... 1.2. BOOPODO 
Nova companhia utilidade publica «=... 8:456ib00O 
Henry Busnay & CM usas sinigoanonns IO:020NH000 
Dr. Licinio Pinto Léite......... Ae ARA: 2: 00015000 
Joaquim Pinto Leite & Filho, em liquidação 8003000 

ROSA da Aos cat odmeato E COBAOTONIAOO 

Os subscriptorês «utilidade publica», «mercantils e «Commercio 
| e industriás, suspenderam pagamentos, é os frestântés-bancos súb- 
scriptores declaram peremptoriâmente que, na: presente odcasião, 
não poderão honrar os cheques da companhia, sejam quaesquer 
forem as consequencias., FS 

Os compromissos da companhia a que urge satisfazer imme- 
diatameénte, sãos) 119 J 16 HA 

A' companhia dos Wwagons-lltS.......... SST T AA 1617416 
A' companhia de Medina del Campoi-ss A DRA 8:22T7DI72 
A' companhia da Beira Alta....... ee MAO Ea ar 1O24DITO 
Aos fornecedores das linhas de Salamanca à fron- 

teira de Portugal, por conta de inovemmbro” de | 
1891 / a março de 1802... iddeudadi. q 28:0950986 

Por conta da construcção das linhas de Salamanca 
“á fronteira de Portugal: 

Despezas' de pleitos judiciaes. ../ 5315870 
Expropriação de terrenos. ..: /4:500%00o0 5:031/f870 

Differenças de cambios nos pagamentos a effeotuar 
em Frandaie Hespanhh. ssa. alone 14: 000D000 

REI AAA AA AA TONA, é 5TIIAONDIAA4 

Demonstrada, como fica, a impossibilidade em que se encontra 
a companhia de satisfazer &os séus crédores, é sendo absoluta: 
mêénte indispensavel évitar a ruína a que poderia dáf causa qual- 
quer procedimento violento contra!élla, julgo do meu dever cha: 
mar à drtenção de v. ex.º para-assumptro de tamanhasgravidade. 

Se a administração, das linhas de Salamanca. é, Ironteira. de 
Portugal deixar dê estár em mãos portuguezas, intêressadas no 
desenvolvimento da riqueza publica e no desafogo do thesoúro, 
desdé logo se terá vibrado.o mais profundo golpe ás receitas da 
rêde nacional dos caminkos de ferro do Minho e Douro, ão mes- 
mo tempo que, se terá, cortado o prospero futuro, promettido do 
norte do paiz pelo porto de Leixões, em ligação directa com a 
Europa central. : a) 

Suspensos os pagamentos por parte d'esta Companhia, tomará 
immediatamente conta, das linhas de, Salamanca, à fronteira ae 
Portugal o governo hespanhol, ficando ao mesmo tempo perdidas 
as seguintes sommas a cobrar do thesouro de Hespanha! 

Resto do deposito de garantia feito pelo syndicato 
portuense para construcção das linhas de Sala- 

200:00075000 manca à fronteira de Portugal... 12121221 e. 
Resto da subvenção em divida do governo hespa- 
BOL, LIA AM, a ONES aa A AR O Bans a ese NISOSTONOSASOA 

Restituição de direitos fiscaes em depositos...... 9:000)8 000 

Réis os SNS 502: 7636204 EAN AO 

[2 

: 2 : SUTIS, 
Estes prejuizos, sem duvida de consideravel importancia, são 

todavia, de insignificante valor se os compararmos com as desas' 
trosas consequencias que rêsultariam de ficar decepáda a espe“ 
rança de melhores tempos, até certo ponto assegurada por fáctos 
incontestaveis. 

Tendo-se conseguido, depois. de demoradas e difficeis SUA 
ciações (pela opposição que à ellás tentou fazer À direceão dos 
caminhos de ferro da Beira Alta), adoptar /onma tarifa combinada 
entre a direcção, dos caminhos, de, ferro do Minho e Douro. e as 
linhas de Salamanca à fronteira de Portugal, principiava 5 obter: 
se éxactamente n'éste momento uma parte dos beneficios da sua 
adopção. BE | 

À direcção dos caminhos de ferro do Douro não tem nemima; 
terial para carregar, nem armazens onde recolher o cereal hespa- 
nhol que está chegando para embarcar no rio Douro, e ignora, 
agora mesmo, o que deva fazér com as novas remeéssas, para as 
quaes a éompanhia de Smalamanca à fronteira dé Portugal acaba 
de requisitar too Wagons, ofisntfhaso 

—
.
—
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O movimento maritimo do porto! de Leixões augmenta dia a 
dia, e se estivessem já adoptadas as providencias que esta compa- 
nhia vem constantemente sollicitando do governo, póde affirmar: 
seque, apesar da faltarde um tratado de commercio com a Hes- 
panha, todo o'commercio da próvincia de Salamanca-e parte do 
das provincias de Valladolid, Avila e Caceres seria feito atravez 
de Portugal com notavel vantagem para a cidade do Porto e sen- 
sivel augmento na receita das limhas do Minho e Douro. 

Estas asserções serão sem duvida confirmadas pelos delegados 
quer no porto de Leixões, quer na”administração das linhas do 
Minho, e Douro, e está companhia poderá provar que os esforços 
por ella empregados para: estabelecimento de facilidades e eco- 
nomia no embarque e/desembarque de mercadorias no rio Douro, 
annullação de encargos sobre o transito, transporte de mercadorias, 
terrestre e maritimo, provisorio, entre aaslftandega e Leixões; boias 
de amarração n'este porto, illuminação, dragazens, pontes de des- 
Ccanga, ete.y tudo! isto corresponde àás Instantes pretenções de ar- 
madores e carregadores hespanhoes, que desejam dar nova; di: 
recção à remessa dos productos que constituem o seuwcommercio, 
estabelecendo os primeiros nova estação para: os seus barcos, em 
Leixões, e procurándo “os segundos pela via Porto o transporte 
mãáis economico, ; 

Se o que tenho tido a honra de expôr a v. ex.” é incontestavel, 
como creio, o/governo de Sua Migestade procurará forçosamente 
atravez de quaesquer difficuldades obstar à! perda de tão valiosos 
elementos! de riqueza, e, parva isso, seria simplesmente necessario 
que fosse auctorisada a entrega por conta das subvenções/ em di- 
vida das sommas relativamente pouco importantes, para pagamento 
do deficit da exploração das linhas de Salamança á fronteira de 
Portugal. 

A companhia de Salamanca à fronteira de Portugal é crédora 
do thesouro portuguez, por subvenções em divida, desde 1886 até 
30 de abril de 18090, por 46r1:4893841 réis. 

A companhia das docas é crédora até 31 de março igualmente 
e pelo mesmo titulo por 517:500ihoo0o réis. ! 

Cómo é possivel que, por quaesquer circumstancias, não possa 
ser pagas desde já, qualquer paroella da divida do thesouro á com- 
panhia de Salamanca à fronteira de Portugal, ecomo outro tanto 
não. póde dar-se com esta companhia; peço licença para submetter 
á elevada apreciação de v. ex * a justica com 'que lhe seria feito o 
pagamento das subvenções em divida. 7 

Para que à companhia fosse concedida a garantia de juro de 
270:000%p000 réis por anno, exigiu a leirde 29 de agosto de 1880: 

1.º Que a companhia Sé organisasse dentro de tres mezes, a 
datar da publicação da mesma lei, ; 

2.º Que a companhia tomasse a/seu.cargo.o pagamento do acti- 
vo e passivo da companhia de Salamanca à fronteira de Portugal. 

“3.º Que, finalmente, tómasse dê arrendamento a exploração 
das linhas de Salamanca à Barca d'Alva é à Villar Formoso. 

Ora a companhia cumpriu integralmente todas estas condições, 
não havendo portanto motivo justificado para deixar de lhe serem 
pagas.às annuidades em divida, 1 ir 

./ A companhia não tomou conta ainda do porto de Leixões, 
mas d'ésse facto, inteiramente independente do do arrendamento 
das linhas de Salamanca á frontéira de Portugal, nenhum incon- 
veniente resulta para o estado, pois, que todas às obras a realisar 
teem:de ser subvencionadas com. respectiva garantia de juro, . 

Deus guarde a v. ex,—Porto, 2 de abril de 1892. —IIl.ºº e ex.mº 
sr. ministro e secretario d'estado das obras publicas, commercio 
e industria.— Lisboa. =O administrador delegado, Antonia Maimel 
Lopes Vieira de Castro. 

. Ministerio das obras publicas, commercio 8 industria 
Direcção geral de, obras. publicas, e minas 
2.º Repartição.—Caminhos de ferro 

Sua Magestade EV:Reiç à quêm foi presente o aucto datado de 
3 de Inarço findo de exame e provas feitas ao viaducto das Fragas- 
Más nó! caminho dé'ferro de Foz-Tua a. Mirandella, em conse; 
úêntia. da avaria que soffreu em 21 de outubro passado: ha pon 

bém, conformando-se com o parecer da junta consultiva de obras 
publicas./e minas/de 31 de março proximo findo, approvar o,men- 
cionado aucto é. aúctorisar o restabelecimento. da circulação dos 
comboios sobre o referido viaducto. 

Páco; em 5 de ábril de 1892.==Visconde de Chancelleiros. 
Pára o director da 2.º direcção fiscal de exploração de caminhos 

de ferro. 

Informando à commissão encarregada de proceder ao exame 
é provas da ponte de Asseca, no caminho de ferro de leste, que a 
mesmá ponte se achá em circumstancias de ser entregue à ex- 
plóração: ha por bem Sua Magestade El-Rei auctorisar a aber: 
tora à exploração da referida ponte. ) 

O que se communica.ao director da 1.º direcção fiscal de ex- 
plóração de caminhos de ferro pará os devidos efeitos. | 

Paço, em 8.de abril de 1892.=: Visconde de Chancelteiros. 

WI - E E AM. Ve É CTIR A JA K js FEAR 
Ta A unas ARE Ea imo MN aa A aa aa a ORE Aa ia o IV Sa oo o dio a a BA SAS TA Sins) 

Para o director da 1.º direcção fiscal dé exploração de cami 
nhos de ferro. 

Ministerio dos negocios da Marinha e Ultramar 
7.* Repartição— Direcção Geral da contabilidade pnblica 

Em conformidade com o/artigo 44.º docontracto de 14 de de: 
zembro de 1883, approvado por decreto com força de lei da mes- 
ma .data, e. comprindo o que dispõe o.$ 9.º do artigo 1.º da carta 
de lei de 3o de junho de 18691 e O artigo 15.º do decreto da mes- 
ma datá: hei por bem, têndo ouvido 0 conselho de ministros, or- 
denar que seja aberto no ministerio dos negocios da fazendá a fa- 
vor do da marinha e: ultramar, direcção gerakdo ultramar, um ere- 
dito especial de 34:0003o00o réis, destinados ao pagamento de des- 
pezas de exploração, conservação e conclusão de obras do cami- 
nho de ferro de Lourenço Marques, devendo o mesmo credito ser 
addicionado ao já inscripto na tabella da despeza extraordinária 
do exercicio de 1891-1892, nos termos seguintes : 

|, «Capitulo 5.º— caminho de ferro de Lourenço Marques — des- 
pezas de exploração, conservação e conclusão de obras.» 

Os ministros é secretários d'estado dos negocios da fazenda, e 
dos da marinha/e ultramar, assim o tênham entendido e façam 
executar. Paço, em/7 de abril de 1892, —REl.— Joaquim Pedro de 
Oliveira Martins— Francisco Joaquim Ferreira do Amaral. 

FE 
Tarifas de transporte 

Bilhetes de assignatura na linha de Cintra e ramal de Cascaes 

E' distribuida aos nossos assignantes, com o presente 
numero, à nova tarifa L. n.º 2 da Companhia Real, que 
substitue a actual de bilhetes de assignatura na linha de 
Cintra: e suas ampliações ao ramal de. Cascaes. 

Os preços foram remodellados, ficando mais elevados 
do quê actualmente. 
Em compensação, a reducção de preços para as crean- 

ças até 15 annos, que só existia em 1.º classe. é tornada 
extensiva à 2.º e 3.º; e a todos os percursos. 

Outra refórma nas condicões tornou a tarifa mais 
pratica e util. aos que. não residem todo o anno nos 
pontos servidos por aquellas linhas e que, portanto, só 
desejam tomar bilhete de assignatura durante a epocha 
de verão; tal é a d'estes bilhetés serem validos desde o 
dia. 1. de qualquer mez e não por semestres, desde ja- 
neiro ou julho, como actualmente, 

Por ultimo foram supprimidos os coupons que o pas- 
ságeiro tinhá que assignar é entregar em cada viagem, 
o que constítuia, um incommodo a que a nova tarifa 
não obriga. ! 

Por esta, súppondo que um passageiro com bilhete 
annual de 1.º classe entre Cintra ou CESEdes e Lisboa, 
effectua uma só, viagem de ida e volta por dia, custar- 
lhe-ha esta apenas 200 réis, emquanto que o bilhete or- 
dinario lhe custaria 960, Economisa assim, por anho, 
mais de 1809000 réis. 

No mesmo. caso, um, passageiro com bilhete de as- 
signatura de 2,* classe, entre Bellas ou Oeiras e Lisboa 
gástá' por dia 116 Téis, emquánto que em uma só via- 
gem diaria gastaria pelo menos 600 réis, o que repre- 
senta um gasto de menos 87:P000 réis por semestre. 

2. 
O monopolio da viação em Lisboa 

E' um facto consumado! 
Por determinação da. camara municipal de Lisboa, 

em sessão de 7 do corrente e unicamente com o voto 
contrario dos srs. Germano Claro, Leão d'Oliveira, Cu- 
pertino, Ribeiro e Teixeira Bastos, em todas as ruas, 
largos e praças de Lisboa, desde a mais vasta avenida. 
até o mais acanhado becco, só é permittida a circula- 
ção de vehiculos de carreira pertencentes à companhia 
Carris. E isto embora ella não queira circular por esses 

É. S io 

—— $ x [é x H á ”. 
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logares, embora ella em vez de alargar os seus serviços 
os reduza, condições que serão estabelecidas no con- 
tracto definitivo, que será tão bom, ou peior, do que o 
provisorio. 

Durante 15 annos não poderão circular na cidade se- 
não os actuaes carros, e durante um anno tel-os-hemos 
no estado actual visto que a companhia pelo $ unico 
— e bem unico — da condição 11.º é dispensada de os 
concertar, de os pintar e... até de os mandar varrer! 

Basta-nos este commentario. 
Não faremos mais, porque a publicação do contracto 

leva-nos muito espaço e não vale já a pena discutir o 
que está feito. 

Os leitores verão por esses 16 artigos que a direcção 
da companhia foi cuidadosa em pedir todas quantas 
vantagens e garantias podia obter da camara. Applaudi- 
mos por isso a sua sollicitude, e sem a menor reserva, 
desejariamos que o serviço futuro dos seus carros, na 
cidade, justificasse os excepcionaes favores que da ca- 
mara recebeu. j 

Condição 1º—Sobre cada carro que explorar a industria de 
viação de transportes em cummum, com a faculdade de parar na 
via publica para receber ou deixar passageiros, imporá à camara 
à taxa ânnual de quinhentos mil réis. 

S unico— São exeptuadas das disposições d'esta condição as 
eniprezas de viação que actualmente tenham contracto especial com 
a camara, 
2.º — No caso de a Companhia Carris de Ferro de Lisboa adquirir 

pelo menos nove decimas partes do total das emprezas que ex- 
ploram actualmente esta especie de viação na cidade, facultando 
à parte restante a sua acquisição nas mesmas condições por que 
tratou com às outras, a camara fará com a Companhia a seguinte 
avença: «A Companhia obriga-se a pagar á Camara ou quatro por 
cento da sua receita bruta, ou vinte e cinco por cento dos lucros 
liquidos, ou o minimo de doze contos de réis por anno. 

$ 1.,e— Entende-se por lucros liquidos o que restar da receita 
bruta depois de deduzidas as despezas de exploração e de admi- 
nistração, as contribuições para o Estado e os encargos das obri- 
gações, se as houver, ou de outros quaesquer titulos de divida. 

$ 2.º—A opção da Camara pára os quatro por cento da receita 
bruta só começará a vigorar à partir de 1 de janeiro de 18094. 

3.º—A liquidação e pagamento das importancias referidas na 
condição anteríor serão feitos mensalmente, Durante os annos de 
18092 e 1893 a Companhia pagará à Camara a quantia de um conto 
de rêis por mez, liquidando e pagando no fim do anno o que faltar 
para complemento dos vinte e cinco por cento dos lucros liquidos, 
A. partir de 1 de janeiro de 1804 a Companhia pagará á Camara 
todos os mezes quatro por cento das suas receitas brutas, liqui- 
dando e pagando no fim do anno o que faltar para prefazer a im- 
portancia de doze contos de réis, ou à importancia de vinte e cinco 
por cento dos lucros liquidos. O pagamento relativo ao anno de 
1892 entende-se só pelos mezes que decorrerem depois de posta 
em execução a postura a que se refere a condição, 1.º 

4.º Para a conservação do pavimento das ruas, ná parte à que 
se referem as condições 24.º e 25.º do contracto de 10 de abril de 

1888—a Companhia obriga-se a pagar á Camara. a quantia de doze 
contos de réis por anno. Este pagamento tambem será feito men- 
salmente. 

5.º À importancia liquidada em 31 de desembro de 1891 das 
daspezas feitas pela Camara para conservação, reparação e cons- 
trucção de calçadas que estavam & cargo da Companhia, será paga 
no periodo maximo de seis annos, vencendo um juro á taxa do 
Banco de Portugal até integral pagamento. A liquidação d'esta 
importancia será feita antes da assignatura do contracto definitivo. 

$ unico— Durante os dois primeiros annos a Companhia poderá 
pagar o minimo de cinco contos de réis por anno, amortisando o 
resto nos ultimos quatro annos. 

6.º7— Além das importancias estipuladas nas condições 3.º, 4.º 

e 5.º e emquanto ellas estiverem em vigor, nenhum outro imposto 
municipal directo ou qualquer outra taxa poderá ser lançada á 

Companhia actualmente ou de futuro, ficando por esta fórma 

substituídas todas as imposições que a Companhia paga, qualquer 
que seja a sua designação ou natureza. d ; 

7º— A Companhia não poderá, durante a vigencia do actual 
contracto, ter menor numero de carreiras do que tem actualmente 

e não poderá eximir-se a estabelecer novas carreiras para os pon- 

tos da cidade que actualmente são servidos por outras emprezas 

de viação, quando a camara de accordo com a companhia reco- 
nhecer que são de utilidade publica. ! 

8.º2—A Companhia obriga-se.a manter bilhetes de assignatura 

pelos preços e nas condições que forem fixadas antes da assigna- 

tura definitiva d'este contracto por accordo com a Camara, 

g9.º— As tarifas e horarios serão estabelecidos antes da assigna- 
tura definitiva d'este contracto por accordo entre a Camara ea Com- 
panhia e nenhumas alterações lhe poderá de futura introduzir à 
Companhia sem consentimento escripto da Camara e sem prévio 
aviso publico, sob pena das multas combinadas no contracto de 
1o de abril de 1888, 

10.º— No. praso de tres mezes a partir da vigencia da postura 
definida na condição 1º a Companhia obriga-se apresentar um 
plano geral das suas carreiras, dos seus horarios e das suas tarifas, 
para ser sujeito á approvação da Camara. 

11.º— O material futuro ao serviço da Companhia não poderá 
transitar nas ruas da cidade quando pelo menos não se ache 
no estado de commodidade, conservação e limpeza em que se apre- 
senta actualmente, 

£S unico. Depois da approvação d'este contracto a Camara con- 
cede á Companhia o praso de um anno para explorar o material 
que tiver adquirido d'outras emprezas, no estado em que o tenha 
recebido. 

12.º— Para fiscalisar a boa execução d'este contracto, e bem 
assim todos e ENO actos administrativos da Companhia, a 
Camara nomeará um commissario seu, o qual terá obrigação de 
assistir a todas as sessões da direcção e examinar toda à escriptu- 
ração da Companhia, 

Nas discussões da direcção poderá este commissario tomar 
parte com voto consultivo e podendo, com effeito suspensivo, re- 
correr para a Camara de todas as deliberações que involverem 
responsabilidades superiores à cincoenta contos de réis e com as 
quaes não esteja de accordo. O vencimento d'este commissario, 
pago. pela Companhia, será igual ao vencimento de cada um dos 
seus directores. 

13.º—A duração do presente contracto é de quinze annos; a 
Camara não poderá deixar de exigir durante o mesmo praso a 
taxa referida na condição 1.º sem avença de nenhuma especie. 

14.º-Approvadas estas bases, e antes da assignatura do con- 
tracto defanivo, será o contracto de 10 de abril de 1888 modifi- 
cado de harmonia com ellas, e bem assim modificados por aceor- 
do todos os demais pontos do mesmo contracto, que á mesma 
Camara ou á Companhia parecer conveniente. 

15,º— Pela falta de cumprimento de qualquer das condições 
d'este contracto a Companhia fica sujeita á multa de um conto 
de réis. 

16.º—Fica expressamente entendido que todas as obrigações 
e encargos contrahidos pela Companhia no presente contracto 
provisorio só pódem ser exigiveis depois da sua conversão em 
definitivo. E” 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Temos presente o boletim estatistico n.º 12 do con- 
selho superior das alfandegas, relativo ao mez de de- 
zembro de 1891 e que portanto reune todo aquelle anno 
comparado com o anno anterior. 
Em logar de nos limitarmos, como de costume, a dar 

o resumo comparativo dos valores do nosso movimento 
commercial por classes da pauta, visto que d'esta vez 
temos completo o periodo annual, faremos uma pequena 
analyse de cada uma d'essas classes de por si. 

E o seguinte o 

Resumo comparativo do movimento de mercadorias, incluíndo o do ouro 
e prata em barra e em moeda, nos annos de 1890 e 1891 

VALORES EM MIL RÉIS 

Importação para consumo 
1890 1891 

Animaes e seus productos. .... dev Reta 2KTO0:182 — 2.054A:576 
180 Pellos «e vu cueca CE es - 21437:018 — 1.691:202 
er O ESA AE CEARA dA ANIS ARA a CÍ No ts co SAS OR 973:522 

Algodão. ...... RA A RN AE vemos  94T7O:OAB  — 3.062:782 
Linho e seus congeneres ....12..2122 0: á ,866:218 694:331 
MAGE CARS CARRISA stereo SAIA ERA 1.2998:806 — 41096:182 
Substancias mineraes, vidro, orystal, ete.. — 3.973:449 — 3777:175 
MetueB oca SUAR DANA canit 7 3080:546 — 2684:8323 
Substancias alimentícias. .....+. sengee 2155 :034 — 12,284:250 

Instrumentos, machinas e utensílios; ete.. — 3.436:645 — 2467:625 
Diversas substancias e productos. .:.- 1.  1489:194 — 1,065:206 
Manufaeturas: diversas... cc. cc 2 ces ANSA — 2337:806 
Mercadorias livres de direitos «e<.111+2.2  6,327:926 — 5:245:3596 

TAPÃS. o inter eat MEI A Ao A Soa TONA S ; T77:144 97:864 

SOMMA 11. 44305467. — 30,520:946 
Ouro e prata em barra e em moeda ..... 14.532:682 8.269:727 

TOtal .«oracasiíaçcos DBSITIBAO  A7:700:073 
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Exportação nacional e nacionalisad a 

Animaes e seus productos .....201122000: 261:4253 27:02 
DIDBnOOS o acta ellos 203.727 220:928 
CEI EA CSA RO E ANIS AAA ADE E SESI AÇO A 26:987 99:670 
VA Sae ta ESSO SENSO ESTAR TR Ee 197.067 112:160 
Éinho, 6. Sets, CONgenares: ço ae. 15:812 2:02 
[ET EDV SAR RS OA SAD ASSADO RSA 151.506 167:696 
Substancias mineraes, vidro, crystal, ete., I63:472 37547 
ii) e EVER ON ES ARNO SALSA DART VIS7S7 211:703 
Substancias: AlmMmentieias.. 12112122: 14 237:Ã5O — 44.390:131 
Instrumentos, machinas e ulensilios, etc. 142:0092 160:242 

2,588: 6098 
221:h55 

2.643:6099 Diversas substancias é productos. ....... 3:69 
230:439 Manufacturas QIVersas. 102111022 

Mercadorias livres de direitos ec... DISTO 2637:847 

CIIBINd Nasi asi e sor SUBISTDAS aum PLITB3DO 
Ouro e prata em barra e em moeda-.s.++: 10,.598:826. — 29,503:648 

TE ITA PRE AA SAS POA, BIOTTSOO S1A8I:O78 

Exportação estrangeira e ultramarina 
Reexportação. ..  6:936:477 — 7,904:379 

Diversas mercádorias, 2 Dransito -...... 3A0B:521 — —2QADOAh3 

SOMMA,. 12/14 A0434:098.  10:403:722 

93:60 
DADIDAT 

S24TIAAS 

ASTA0;STO 

Reexportação.. . 
PRANSICOS area 

SOMA... 

Voy VOS cao APS 

687:600 

687:600) 

ALASSIS 

Como se vê o nosso movimento commercial elevou-se 
durante os dois ultimos annos, excluído o ouro e prata 
em barra e em moeda, a: 

76:270 contos em 1890 
EAD ». 1801 

4:877 —» amenosem i18$or, dilfferença que provém 
totalmente da diminuição na importação. 

Buscando. o detalhe d'esta diflerenca vemos que a 
Classe 1.º, animães e seus productos, concorrem para 
elle com 416 contos, especialmente em gado vaceum (204) 
pelles e couros (145) havendo um augmento de 55 con- 
tos em oleos e gorduras. 

Em lãs e pellos houve diminuição de 446 contos, em 
tecidos de Já de varias especies, o que, sendo esta uma 
industria que bastante desenvolvida se acha entre nós, 
demonstra que vamos podendo prescindir de uma boa 
parte da importação estrangeira. Só n'esta classe a per- 
centagem. da diminuição é de cerca de 21 9/9, o qual é 
muito importante. 

Em sedas diminuiu a importação 283 contos. 
Em algodão houve uma entrada de menos 413 con- 

tos, proventente de uma forte diminuição nos tecidos, 
tendo. augmentado em 758 contos o fio simples cru. e o 
tecido, que são tambem materias primas para as nossas 
industrias. 

Nas lenhas tivemos diminuição de 172 contos e nas 
madeiras 132. 

De mineraes, vidros e criystal, importámos menos 196 
contos e 409 em metaes, notavelmente em ferro coado 
ou fundido do em bruto de que comprámos menos 
cerca de 2 mil tonelladas no valor de 174 contos. Im- 
portámos porém mais 110 contos em ferro estanhado, 
galvanisado,, ete. 

Nas. substancias: alimenticias augmentou 430 contos 
à nossa importação, pela entrada de mais 437 contos de 
trigo que pesaram 17:698 tonelladas. 
E machinas e instrumentos a differença é das mais 

consideraveis, 969 contos; é para lastimar que só em 
maáchinas de vapor e industriaes diversas entrassem me- 
nos 570 contos, sendo o seu numero reduzido em 
10:504, isto é 50 9% do movimento, em 18909, deficit que 
por certo, a nossa industria não suppriu. 

Nas manufacruras diversas achamos a differenca a 
menos de 589 contas, em que o material de caminhos 
de ferro figura com 433, a mobilia com 41 e as quin- 
quilherias com 4o. 

Ouro eprata em barra 
eem moeda ...:.. 

De mercadorias livres de direitos importámos a me- 
nos 1:082 contos, sobresahindo a lã em rama com 378, 
o algodão em caroço e em rama com 300, os barcos 
rebocadores com 149. 

A exportação manteve-se a mesma em total, apenas 
com a differença de 160 contos à menos. 

Entre os augmentos e diminuições as mais notaveis 
são 32 contos a mais na classe VINIL em prata em obra 
(9) ferro em obra (17) e diversos (17) 153 contos a mais 
em substancias 'alimenticias, sobresaindo a sardinha em 
conserva (230 "contos a mais) o'figo secco (172 contos 
a menos) os. vinhos, (825 contos à mais) 317 contos a 
menos em mercadorias livres, taes como gado, cortica, 
etc. 

As receitas aduaneiras foram: 
Em 1890... .-.18:414 contos 

TOOL e eae PROERD SAD ND 
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. Excursão á peninsula 

Os nove "excursionistas que, segundo dissémos, vie- 
ram de França numa viagem circulatoria organisada 
pela Agence des Voyages Economiques visitar a nossa 
peninsula chegaram, conforme o programma, no dia 8 
e retiraram no dia 11. Eram os seguintes: — madame 
Dauphin, mr. Bertiand, dr. Sandias e esposa, mr. Mi- 
geon, mr. Mangozie, mesdames D. Dazard, Boutier, 
Fleury e mr. Davidson, inspector da companhia. 

Hospedaram-se no hotel Borges; o qual tomou con- 
tracto com a companhia franceza para receber aqui os 
seus viajantes. 

Ão que nos consta os nossos visitantes sahiram en- 
cantados do nosso paiz. 

Fa 
Necrologia 

Falleceu no dia 28 de março, em Madrid, o sr. D. Bue- 
naventura Coca y Bochs, chefe do Trafego da compa- 
nhia de Madrid-Zaragoza-Alicante. 

Era um antigo e digno empregado que, tanto n'aquella 
companhia como na extincta de Cuidad Real a Badajoz, 
prestou o melhor servico. 

Damos os sentimentos à sua familia. 

. 
Os negocios da Companhia Real 

Está já completo o conselho de administração com os 
representantes dos comilés e estabelecimentos emisso- 
res estrangeiros, em conformidade com a resolução da 
assembléa geral de janeiro ultimo. 

Os 6 VSpressueEntas estrangeiros que, com os 12 por- 
tuguezes, formam o conselho, são os srs.: Heinrich 
Hohenemser, O. Danican Philidor, Kergall, Armand 
Ferré, barão Merck e Closon. 

Os quatro primeiros ficaram fazendo parte da com- 
missão delegada cujos tres membros portuguezes são, 
como dissémos, os srs. conde de Magalhães, Castro 
Guimarães e Victorino Vaz, sendo nomeado presidente 
o sr. conde de Magalhães e vice-presidente mr. Ferré. 

Mr. Kergall é substituido, nas. suas ausencias, pelo 
sr. barão de Merck, e os commissionados portuguezes 
pelo sr. conselheiro Carrilho. 

Consta que foijá resolvido, em conselho de minis- 
tros, o pedido feito pela companhia dos caminhos de 
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ferro portuguezes, a que aqui já nos referimos, para 
que seja applicado ás receitas d'esta companhia a dou- 
trina do artigo 38.º do decreto de dezembro de 1864, 
que não permitte serem penhorados o material fixo e 
circulante dos caminhos de ferro. 

FE 
Carteira dos Accionistas 

Companhia do Caminho de ferro de Puerto de Santa 
Maria a San Lucar de Barrameda 

Em cumprimento do preceituado nos artigos 40.º é 51.º dos 
estatutos é convocada a assembléa geral d'esta companhia a reu- 
nir em sessão ordinaria no dia 28 do corrente mez pelas 2 horas 
da tarde, no escriptorio da Companhia, R. Victor Cordon 24. 1.º 

afim de se discutir o relatorio da direcção e parecer do conselho 
fiscal, e proceder-se à eleição dos corpos gerentes, 

Lisboa 7 de abril de 1802. 

Companhia Portugueza Hygiene 

Por ordem do ex."º sr. presidente da assembléa geral são con- 
vidados os srs. accionistas a reunirem-se em sessão ordinaria na 
noite de 28 do corrente pelas 8 horas no escriptorio da compa- 
nhia, praça de D. Pedro, 59, 1,º afim de se discutir o relatorio e 

- conclusões da direcção e parecer do conselho fiscal, não se deli- 
berando sobre a segunda proposta da direcção se o capital e o 
numero de accionistas se não acharem representados segundo 
preceitua o artigo 14.º dos estátutos. UI 

A escripturação póde desde já ser examinada no escriptorio 
das 10 ás 4 da tarde por todos os srs. accionistas, que quizerem 
usar d'este direito. 

Lisboa 12 de abril de 1802. 

FS 

Boletim financeiro 

Lisboa, 15 de abril. 

Por mais que isto possa surprehender os leitores, é certo com- 
tudo, que o accordo, cujas bases haviam sido estipuladas entre o 

sr. ministro da fazenda e os representantes dos portadores de ti- 
tulos de divida publica portugueza, não foi ainda tornado definiti- 
vo, parecendo que às exigencias dos comités vão muito mais lon- 
e do que seria licito suppôr: avançando até a exigencia de uma 

Ecalladção demasiadamente directa sobre a arrecadação das .re- 
ceitas attribuidas ao pagamento dos encargos do. convenio e do 
emprestimo a que elle se refere. N'esta ordem de ideias, que se 
não manifestam unicamente por parte dos crédores francezes, 

pois se generalisaram aos belgas, hollandezes.e allemães, tornou- 

se inevitavel que um delegado do governo portuguez, de notoria 
respeitabilidade e auctoridade, fosse ao estrangeiro, afim de nego- 

ciar directamente a conclusão do convênio em termos regulares 
e acceitaveis, desvanecendo quaesquer duvidas e apprehensões 
que por ventura possam ter influido no espirito da intransigencia 
que pareçe animar por tanto os nossos crédores. No primeiro mo- 
mento fallou-se no sr. Burnay, que continuaria a ser o medianeiro 
perante us estrangeiros de todas as nossas questões financeiras. 
A opinião, porem, não pareceu satisfeita com esta indicação, jul- 
gando desairoso pára o paiz, que em conjunctura tão melindrosa 

e tão grave, tratando-se dos mais palpitantes interesses da nação, 
não houvesse em Portugal um estadista que estivesse nas condi- 
ções de o representar condignamente perante os comités, estran- 
geiros. O governo achou tão justos e tão opportunos estes repa- 
ros, que para logo recorreu ao sr. Serpa Pimentel, antigo presi- 
dente do conselho, antigo ministro da fazenda e dos estrangeiros, 
publicista de certa nomeada, homem. publico conhecido. vantajo- 
samente no estrangeiro, especialmente em Paris, onde já foi como 
negociador portuguez para o tratado do commercio, convidando-o 
à acéeitar esta honrosa missão, O sr. Serpa Pirmentel, por um acto 

de isenção patriotica, que seria injustça não louvar, tomou a 
si o encargo € partiu no. sud-express de quarta feira em direcção 
à Paris. Todos ós nossos votos são pélo completo successo da 
missão do illastre estadista, não devendo comtudo occultar que 
no estado à que as cousas chegaram e sobre as quaes ninguem 
póde já alimentar illusões, é pouco provavel que o sr. Serpa Pi- 
mentel, velho, enfraquecido, doente, sem energia para a lucta, sem 
tenacidade para o trabalho, sem disposições, emfim, para uma 
defensa cuidadosa, habil e efficaz dos interesses portuguezes, 
consiga ser, neste momento, o representante que mais convenha 
ao paiz. Talvez que o proprio sr. ministro da fazenda reunisse 
melhores condições para ir pessoalmente tratar no estrangeiro 

ps o a DA A . é * 

do accordo com os crédores. O facto tem precedentes: —um an 
tigo, o do sr. Fontes, outro recente, o do sr. Marianno de Carvalho. 

* 

A situação da praça do Porto continúa no estado periclitante 
que assignalámos aos nossos leitores nos nossos dois ultimos bo- 
létins. Continúam os trabalhos para a projectada fusão dos ban- 
cos. O exame attento e demorado do estado das diversas casas 
bancarias tem originado revelações as mais imprevistas sobre o 
valor real das disponibilidades existentes. Causou muito boa im- 
pressão na praça o relatorio da gerencia do Banco Alliança ex- 
pondo claramente e com uma minudencia, pouco vulgar em docu- 
mentos d'esta ordém, o valor dos seus compromissos, encargos e 
responsabilidades e os elementos de que póde dispôr para os satis- 
fazer. Esta excepção à regra geral animou um pouco os interes- 
sados nos negocios bancarios. O auxilio prestado pelo governo ao 
chamado Syndicato Salamanca, cuja fallencia era, ao que se dizia, 
inevitavel, animou um pouco à praça do Porto, porque pelo me- 
nos ficou addiada a solução definitiva da questão que mais tem 
affligido e sacrificado o. commercio portuense. O acto do governo 
tem sido muito discutido, mostrando-se-lhe a opinião pouco favo- 
ravel. E' certo, porém, que o governo, procedendo como proce- 
deu, evitou um desastre financeiro, que, envolvendo todos os ban- 
cos do Porto e compromettendo outras fortunas pessoaes, teria 
as mais graves CONSENSOS para todos, 

A par das rasões de conveniencia publica outras havia igual- 
mente imperiosas e não era a menor de todas ellas a que deri- 
vaya da situação especial creada para o estado pela sua qualidade 
de maior crédor da companhia. Esta politica economica, que não 
agradou muito a certa escola de intransigência que parece muito 
esperançada nos resultados d'uma perturbação e anarchisação 
geral, tem comtudo precedentes, aqui e no estrangeiro, de respon- 
sabilidade de situações politicas diversas, e defende-se com argu- 
mentos muito poderosos. A applicação, que está imminente, do 
artigo 38.º da lei de 1864 sobre caminhos de ferro, à Companhia 
“Real não é mais do que à applicação da mesma theoria da inter- 
venção, embora sob aspecto differente. 

Re 

Durante a quinzena, o nosso mercado monetario esteve um 
pouco mais animado, augmentando bastante as disponibilidades, o 
que indica que vae gradualmente desapparecendo o panico que 
eterminou o retrahimento que até aqui tem sido um dos mais po- 

derosos auxiliares da crise que ha um anno quasi, nos aflige. Os 
fundos do estado foram favorecidos pela melhoria do mercado, 
As acções do Banco de Portugal subiram bastante, tendo ganho na 
quinzena 249000 reis, pois no principio do mez estavam a 1029000 
réis. Continuou a chegar bastante papel cambial do Brazil sobre 
Londres, Apezar do cambio Rio-Londres continuar pouco favo- 
ravel, é no entretanto aproveitado para transacções porque o esta- 
do do cambio Lisboa-Londres dá margem pará alguma maior van- 
tagem. O agio das libras regulou de 1355350 a 1379400 réis; o preço 
do cheque sobre Londres a 40 1/8, 40 ?/g, sobre Paris de 700 à 710 
dinheiro, e 760, 765 papel. As inscripções teem regulado de 35,90 
à 36,30, as obrigações e 4 1/2 de 4675700 a 47:p200, as obrigações 
prediaes de 6 p. c. a 863ho00o réis. Soffreram uma ligeira alta as 
acções dos bancos e companhias. Esta semana é uma semana por 
assim dizer morta pará as operações commerciaes, e por isso não 
podemos completar como desejavamos o quadro da situação fi- 
nanceira da praça, pois nos faltam elementos de confronto. 

A à 

. Bolsa de Paris, 12 d'abril. 

Desde o principio do mez à Renda franceza não tem cessado 
de subir, estando hoje a 97 fr. e sendo certo que subirá ainda, sal- 
vo casos extraordinarios. 

Quer isto dizer que tudo vae pelo melhor na melhor das repu- 
blicas? Infelizmente não; álem das inquietações naturaés creadas 
pelo elemento anarchista, e dos receios do 1.º de maio, a questão 
religiosa, d'um lado, e os negocios de Dalhomey, do outro, deviam 
impressionar a bolsa, mas o dinheiro é tão abundante e os nego- 
cios tão raros que, apezar de tudo, o 3 9/7 sóbe. 

Convem dizer que às compras por conta das caixas economicas 
facilitam o trabalho dos compradores que não teem senão que em- 
bolsar, cada mez, os coupons e os reportes. . 

Como se sabe, na ultima liquidação, o unico valor que depen- 
deu do reporte foi o Italiano e aínda este reporte foi apenas de 1 
centimo. 

Todas as tendencias do mercado são para alta, sendo de orer 
que no fim do mez o 3 %/, estará a não menos de 97,50 fr. 

Grande movimento de fundos estrangeiros durante a quinzena. 
O Italiano, muito procurado em Berlim e Londres, subiu um ponto 
estando a 86,65 e So,40 fr. 

Os turcos, que tambem teem o seu syndicato, estão firmes a 
19,80 € 19,75, o Turco, e 555 o banco Ottomano. Falla-se muito 
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n'uma operação que se faria proximamente, para a conversão dos As novas tarifas de grande velocidade, em vigôr desde 1 do e 4 differentes typos dos fundos Ottomanos. corrente, em nada modificaram a tendencia das'acções das gran- : O Exterior decahiu um pouco à 59; o Portuguez mais firme ne: | des companhias, cujos accionistas considéram os seus titulos tão . gocia-se a 27 1/5; o annuncio do coupon de obrigações, mesmo | fixos como as obrigações, o que será a verdade, menos para o dv com a reducção de 30 %/,, produziu um bom effeito, e não será | Norte emquanto existirem à convenções de 1883. CK para admirar que sobre este valor se crie em breve uma nova O Norte mantem-se a 1.715,06 Lyon a 1.475,0 Orleans e o Oes- so corrente de pedidos da parte do publico. te, ex-coupon, à 1.482 é 1.005 respectivamente, j Os valores de banco estão geralmente pouco agitados; o Cré- O conselho de administração do Midi vae propôr á assembléa ss dit Foncier a 1.185; o Banco de França 4.080; o de Paris apenas | geral de 26 d'este mez o dividendo de 50 francos, dos quaes 40 já Lam a 612; 0 Lyonnais a 758 e o d'Escompte a 150. Ultimamente hou- | foram distribuidos. O saldo de 10 fr. será pago em julho conjunc- 325 ve boas compras do antigo Comptoir d'Escompre à 265 em virtu- | tamente com 15 fr. por conta de 18092. e. de do annuncio da distribuição ae 75 fr. por acção. Os caminhos de ferro estrangeiros, sem animação. ão Os industriaes um pouco mais firmes; o Suez cujas receitas . augmentam sempre, retomou cerca de 2.767; o Gaz cota-se a 1) t. 1.400 ex-coupon. i « Dessas ” 
3 " — o Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro A 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
— 
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122 CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Livros sobre caminhos de ferro 

A casa Baudry & C.*, de Paris, (rue des Saints-Pe- 
res, 15) enviou-nos o seu catalogo do anno corrente. 

Esta casa é, como já aqui temos dito, editora de uma 
bibliotheca importantíssima sobre todos os ramos scien- 
tificos, e especialmente no que se refere ás sciencias ma- 
thematicas, que mais interessam aos nossos leitores. 

Persuadimo-nos, pois, de que a estes prestamos um 
serviço, dando-lhes um extracto d'aquelle catalogo, na 
parte que se refere a caminhos de ferro, em que se 
encontram obras de grande valor sobre todos 05 assum- 
ptos que com este se relacionam. 

Construction des chemins de fer—lInstructions pour la prépara- 
tion des projets et la surveillance des travaux de construction de 
la plate-forme des chemins de fer, suívies de tables pour le caleul 
des courbes et pour l'évaluation des volumes des déblais et des 
remblais, par 1. Partiot, inspecteur venéral des ponts et chaus- 
sées. | volume petit Iin-4º, avec 8 planches et de nombreuses figu- 
res intercalévs dans le texte, relié, 15 br. Ê 

Tracê des chemins de fer, routes, canaux, tramways, ete. Études 
préliminaires, études définitives,—recherche et choix des maté- 
riaux de construction et de ballastage, par Em. Baudson, chef de 
section des travaux nenufs.au chemin de fer du Nord. 1 volume 
graca in-8º, avec 4 planches et 95 figures intercalées dans le texte, 
1o fr. 

Traité complet des chemins de fer.—Historique et organisation 
financiêre, construction de la plate-forme, ouvrages dart, voie, 
stations, Signaux, matériel roulant, traction, exploitation, chemins 
de fer à voie étroite, tramways, par G, Humbert, ingénieur des 
ponts et chaussées. 3 volumes grand in-8, avec 700 figures dans le 
texte, 50 fr. 

Superstrueture.— Voie, gares et stations, signaux, par E. Dehar- 
me, ingénteur du service central de la Compagnie du Midi, pro- 
fesseur du cours de Chemins de fer à 'Ecole centrale des Arts et 
Manufactures. 1 volume grand in-8 avec 316 figures dans le texte 
et 1 atlas in-4 de 75 planches doubles, 50 fr. 

Les Ehemins de fer a faíble trafie, en France. Lignes secondaires 
des grands réseaux, chemins de fer d'intérêt local et tramways à 
vapeur. Etablissement er exploitation, par A. Sampité, ingénteur 
des ponts et chaussées, sous-chef de Fexploitation des chemins de 
fer de VEtat. 1 volume grand in'8º et 1 atlas in-4º de 16 plan- 
ches, 15 fr. 

Chemins de fer a voie de 0,60 centimetres.— Construction et ex- 
ploitation. Vote, terrassements, ouvrages d'art, machines et maté- 
riel roulant, avec étude d'un tracé entre deux points donnés;, par 
R. Tartary, conducteur des ponts et chaussées. 1 volume grand 
in 8º, avec 67 figures dans le texte, 10 fr. 

Chemins de fer a voie etroite—Notes sur la construction des 
chemins de fer de Thessalie (voie de un métre) —Description gé- 
nérale de la ligne.—Voie, plate forme et dépendances.—Matériel 
fixe.— Gares. et stations.—Bâtiments.—Ouvrages d'arr—Matériel 
roulant; par-A. Henneberrt, ingénieur en chef, directeur de la con- 
struction, et C., Abrami, ingênieur, chef du service technique. 1 
volume in-4yº et 1 atlas de 124 plancehes, reliés, 60 fr. 

Chemin de fer a cremaillére—Monographie d'un chemin de fer 
routier à voile de 1 mêtre à adhérence et á crêmaáillere, avec dé- 
clivités. maxima de 02 millimêétres et rayons minima de jo mêtres. 
(Ch min de fer de Saint-Gall à Gais), par Félix Martin, ingénieur 
ên chef des ponts et chaussêes, er L.. Clarard, bão des ponts 
et chaussées. 1 volume grand in-8º, avec 2 planches, 2 fr. 5o. 

Chemins de fer secondaires.—Du régime des chemins de fer se- 
condáires en. Frânce, par Félix Martin, ingénieur en chef des ponts 
et chaussées. 1 brochure grand in-8º, 1 fr. 

Tramways.—bDe la traction économique pour tramways urbains 
ét régionaux, par W. R. Rowan, ingêénieur civil. 1 volume in 4º 
avec 29 figures dans le texte, 4 fr. ' ; : 

Moyens de transport, appliqués dans les mines, les usines et les 
travaux publics; voitures, tramways, chemins de fer, plans incli- 
nés, tráinage par cãble et par chaine, etc., Organisation er matériel, 
par Evrard. 2 volumes in 8º, avec 1 atlas de 123 planches in folio, 
contenant 1.400 figures, 100 fr. ; Ú 

Traité. gênéral des tarifs de chemins de fer, contenant une étu- 
de spéciale des tarits appliqués en Allemagne, Autriche-Hongrie, 
Suisse, ltalie, France, Belgique, Hollande, Angleterre et Russie, 
ar F. Ulrich, conseiller intime au ministêre des Travaux publics 

de Berlin. Édition française revue et augmentée par l'aúteur. 1 
volume grand in-8º, 16 fr. 

Tarif des chemins de fer.— Tarifs paraboliques et hyperboliques. 
Nouvelle méthode d'unification des tarils de ehemins de fer diffé- 
rentiels, par J. Courau, ancien élêve de l'école Polytechnique. 1 
brochure in-8º, 2 fr. (Continúa) 

Uma nova linha na Suissa 

Grindelwald e Zermatt são dois nomes que attrahem, 
pelo que se tem estabelecido uma rivalidade entre estas 
duas villas de fouristes. Grindelwald ligou-se a Interlaken 
por um caminho de ferro; Zermatt fez o mesmo com Viê- 
ge; Grindelwald está em perspectiva de ser tambem liga- 
da por Lauterbrunnen ao cume da Júnegfrau; Zermatt 
prepara-se para ter o.seu caminho de ferro do Cervin. O 
caminho de ferro do Cervin offerece menos difficulda- 
de de construcção que o da Jungfrau. À concessão pe- 
dida pelos herdeiros de MM. L. Heer Bétrix, de Brenne, 
e por M, X. Imfeld, engenheiro em Hottingen, visa a 
uma linha que se bifurca em dois troços, séndo uma 
d'accesso, um caminho de ferro que sóbe ao Gornergrat 
e o caminho de ferro de Monte Cervin (Matterhorn). 

A linha d'accesso será a continuação natural da linha 
Viêge-Zermatt; tem 2:000 metros, passa por Gorge e 
termina na estação «au Lac». 

De Gorge um ramal de 700 metros conduzirá, por 
meio de uma reversão, a Moos, ponto de partida do ca- 
minho do Gornergrar. 

Esta linha do Gornergrat divide-se em dois troços, o 
primeiro de 1:300" movendo-se pelo systema funicular do 
Salvatore, ao hotel de Riffel Alpe; o segundo desenvol- 
Ve-se com uma rampa média de 19 p. c. e chega a Ro- 
then-Baden, depois ás alturas escalvadas do (Fornergrar. 

O caminho de ferro do Cervin propriamente dito, que 
é o mais interessante, divide-se em tres secções, 

A primeira no comprimento horizontal de 1:140 me- 
tros, com uma rampa média de 48 p. c., systema do 
funicular do Salvatore, conduz da estação «au Lac» á 
estação Schafberg (2:320 metros). As carruagens en- 
contram-se no meio do trajécto, onde os viajantes teem 
transbordo. 

A segunda secção: vae até a cabana de Whymper ao 
sopé do cone propriamente dito do Cervin. Compri- 
mento horisontal: 4:550 metros; altura a ganhar 820; 
rampa média 18 p. c., via de cremalheira, com a electri- 
cidade por força morriz. 

Finalmente a ascenção do proprio Cervin. Nada de 
mais simples, Eis textualmente a mensagem do Conse- 
lho federal: «O comprimento horizontal será de 1:780 
metros, à diflerenca de nivel de 1:345 metros, a exten- 
são, medida sobre a inclinação, de 2:250 metros é à ram- 
pa média de 75,5 p. c. Esta secção será construida como 
funicular de 0o“,88 de largura entre raíls, com motor 
e transbordo no meio do comprimento do cabo. Serão 
tomadas medidas especiaes relativas á segurança de ex- 
ploreção, taes como augmento de elasticidade do ca- 
bo pelo emprego de cabos multiplos, freios novos, 
apparelhos reguladores de velocidade, escadas ao longo 
de toda a linha e nichos em intervallos approximados. 

O traçado “segue n'um caminho ligeiramente curvo 
na parte inferior, no sentido do plano vertical, a aresta 
nordeste do monte Cervin, approximando-se tanto da 
superficie superior quanto lhe permittam as condições 
de construcção e a temperatura, 

A linha atinge a região do ponto mais elevado (me- 
tros 4:505) da aresta do vertice, que se estende quasi 
horizontalmente de leste a oeste, aprostimadamente 26 
métros, abaixo do. vertice. 

Serão ahi collocadas galerias ao longo da aresta do 
vertice é preparados locaes para um buflete, para o0/pes- 
soal de exploraçãos, para os guias e algumas cabinas. 

O orçamento monta a sete milhões, 
O. projecto de concessão submettido à assembléa fe- 

deral comtém a disposição seguinte, tirada da. con- 
cessão do caminho de ferro da Jungfrau: «O conselho 
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federal não dará a sua approvação para o caminho de 
ferro do monte Cervin senão quando tenha sido de- 
monstrado por experiencias que a construcção e a ex- 
ploração da linha não impliquem perigos excepcionaes 
para a vida e a saude humana. 

E" 

Os omnibus de Paris 

O numero total de passageiros transportados pelos 
omnibus de Paris foi em 1891 de...... 203.369.2095 
Em 1800... veria cesar ane  180.228.364 

Tendo em 1891 de augmento.......... 

O numero de carreiras em 1891 foi de 221.659, sendo 
608 Do. dia, produzindo uma receita bruta de francos 
22.268.823.60, é uma média de 100.46 por cada carro 
e por dia. 

O numero de carreiras dos tramways em 1891 foi de 
94.823, sendo 260 por dia, produzindo uma receita bru- 
ta de 13.043.330,25 e uma média de 127,55 por carreira 
diaria. 

Os resultados geraes do exercicio de 1891 pódem-se 
resumir na fórma seguinte: 

5.140.931 

Receitas totaes.. sun cus Aargo6.80o 
Despezas gerãos.s sussurro, SO/000.230 

ENNENETICA «66 caos o ala da stones A-DAO:DO 

O saldo de 1890 fôra de francos 11.265, Me juntos 
com o producto liquido de 1891 dá um total de francos 
4.531.826. 

O dividendo da companhia foi de 45 francos por 
acção. 

FS 
Linhas portuguezas 

Lourenço Marques. — Diz o Economista com. muita 
razão: 

«De tempos a tempos noticíam os jornaes extrangei- 
ros que a questão de caminho de ferro de Lourenço 
Marques, que está sujeita ao tribunal arbitral de Berne, 
foi resolvida contra Portugal. 

Alguns jornaes portuguezes apressam-se a reproduzir 
taes noticias, sem sequer se lembrarem dos prasos e 
condições que foram sanccionadas pelas nações inte- 
ressadas no pleito, e que tantas vezes teem sido indica- 
das e explicadas. 

O processo está ainda longe de ser resolvido. Os pra- 
sos estabelecidos no compromisso tomado, são, como 
não podiam deixar de ser, bastante longos, para poder 
dar tempo a que todos produzissem largamente os ar- 
gumentos em que pódem apoiar as suas reclamações e 
contestações. 

Portugal ainda nem sequer apresentou a sua memoria 
que, como todos sabem, está sendo redigida pelo sr. 
conselheiro Pedro de Carvalho, e que pelo aturado es- 
tudo que este distincto funccionario tem feito do as- 
sumpto, deve ser um documento da maior valia e inte- 
resse. 

Mas não se julgue que estamos em atrazo na apre- 
sentação d'esta memoria. 

Só ha poucos dias foram apresentadas as memorias 
sustentando as reclamações feitas pelos governos inglez 
e americano. Essas memorias teem de ser enviadas ao 
governo portuguez, que tem ainda, crêmos que tres 
mezes, para apresentar «a sua memoria. Antes desse 
praso com certeza será ella enviada para Berne.» 

Elevador de Gaya.— Fez-se já o exame ás duas loco- 
motivas da Empreza dos Elevadores de (3aya. Aquelle 
acto assistiram o sr. administrador do concelho e res- 
pectivo secretario sr. Augusto de Queiroz Rocha, bem 
como um cíficial da administração e o engenheiro chefe 
da 1.º secção da direcção das obras publicas do districto 
do Porto e fiscal dos geradores e recipientes de vapor, 
sr. Estevam Torres. 

Foram consideradas estanques, com todas as forma- 
lidades da lei, as respectivas caldeiras. 

Foi mandado afixar um letreiro indicando que a pres- 
são de 11 kilogrammas não póde ser excedida no uso 
d'esses geradores. 

Urbana do Porto—O snr. Hypolito de Baire, enge- 
nheiro e empreiteiro do tunnel da Ave Maria, pediu à 
concessão para construir a estação ceniral do Porto, 
propondo formar uma parceria particular que tomará a 
responsabilidade dos encargos da construcção, dispen- 
sando o governo de mais dispendios, e obrigando-se a 
pagar-lhe em annuidades cerca de 400 contos já gastos 
na referida obra. : 

Diz-se que esta parceria já existe desde muito, da qual o 
snr. Baire tem sido apenas o representante, quer para a 
constrúcção do, tunnel, quer para as, obras do porto de 
Vianna, quer para o projecto da estação central do Porto, 
etc., e que a esse grupo financeiro pertencem os srs. Al- 
bino Montenegro, Antonio Julio Machado, José Maria 
Ferreira, etc. 

Direcção Fiscal.— Segundo dizem os collegas foi exo- 
nerado de director da primeira direcção fiscal de explo- 
ração de caminhos de ferro o sr. engenheiro Cabral 
Couceiro, e nomeado para o substituir interinamente o 
sr. engenheiro de 1.º classe Antonio Vasco da (Fama 
Braga. Estes despachos ministeriaes não vieram ainda 
no Diario 

de, 

Linhas hespanholas 

Torralha a Soria. — Commentam muito em Soria a demora da 
inauguração d'este, caminho de ferro, sendo pouco satisfactorias 
as razões que se apresentam para explicar esse facto. 

Freio de vacuo automatico. — Foi concedido ás companhias hes- 
panholas o'praso até 1 de julho proximo futuro, para a collocação 
de freios automaticos nos comboios de marcha superior a. 50 ki- 
lometros. 

De Malaga à Velez-Malaga. — Ná sessão de 24 de março do con- 
gresso hespanhol foi lida una proposta, auctorisándo à construc- 
ção de um caminho de ferro de via reduzida entre Malaga e 
Velez-Malaga. 

Questões de tarifas.—Ségundo um collegá de Madrid há algu- 
mas divergencias, dentro do partido fusionista, ná apreciação da 
modificação das tarifasde caminhos de ferro e não pouco desgos- 
to entre o senado e O congresso, por este não ter commtnicado 
áquelle os seus accordos sebre os orçamentos, para ir ladeantando 
os trabalhos, 

Calatayud-Teruel-Sagunto. — Esta linha vae começar a sua con” 
strucção com actividade pelo concessionario a quem foi cedida 
sr. Compte, banqueiro de Paris. O engenheiro director, sr. Leslins 
€ o empreiteiro geral, sr. Mingavd, devem achar-se já em Hespa- 
nha. O sr. D, Raphael Monares foi nomeado representante da 
companhia, 

Não se deve confiar, diz um collega hespanhol, na construcção 
d'esta importante linha, antes que a situação economica do paiz 
seja tal que não seja para receiar os atrazos por pante do go- 
verno no pagamento da subvenção, 

Uma. parte muito consideravel do capital, para a constrúccão 
d'esta linha deve proceder da subvenção, e no estado actual do 
descredito do paiz será muito difficil levantar dinheiro sobre obri- 
gações contrahidas pelo Estado. 

A esta noticia do nosso collega de Barcelona Industria é In- 
venciones, oppõe-se outra da Gaceta de los Caminos de Fierro, 
de Madrid, que diz que se constituiu em Londres uma companhia 
intitulada — Valencia and North Eastern of Spain Railway Com- 
pany Limited, — para construir esta linha, a qual se propõe para 
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muito em breve pedir a transferencia da concessão e:desenvolver 
os trabalhos com zrande actividade. 

Os tramways em Sevilha. — À companhia ingleza dos tramways 
éêm Sevilha parece não ter tirado resultados satisfactorios da sua 
êxploração, pois quê os accionistas só receberam 4 9/7 dos seus 
desembolsos, pelo exercício de 1891. S 

As receitas augmentáram em comparação ao anno anterior, 
porém as despezas excederam muito as d'esse anno, sendo o, pro- 
ducto liquido de 1891 65:300 pesetas contra 71:300 em 1800. 

Noguera-Pallaresa.—Sahiu publicado na Gaceta o decreto refe- 
rente à approvação: dos estudos e construcção do caminho de fer- 
ro de Noguera-Pallaresa. 

Contém as quatro condições seguintes: S 
1.º Approvã o projecto do caminho de ferro que, ligando em Le- 

ridã com os que a esta cidade affluém e passando por Balaguer 
e Tremp, termina na entrada do tunnel internacional que ha. de 
sair em França, pelo valle de Salat, com as sete condições indica- 
dás no informe da junta consultiva de caminhos, canaes e portos, 
com data de 23 de julho ultimo. 

2º Não se encetarão os trabalhos d'éste caminho de ferro sem 
que se tenha approvado os estudos das obras de defesa nacional. 

3.º Approvados estes, poderá começar-se o dito caminho de 
ferro, : 

4.º O concessionario não executará obra alguma na terça par- 
tê da longitude total do projecto, sem que estejam totalmente ter- 
minados os trabalhos de Auléxa supra indicados. 

des. 

Linhas estrangeiras 

FRANÇA 
O comité de exploração technica dos caminhos de ferro ap- 

provou um novo systema para fechar'as portinholas de carruagens 
de passageiros. ; 

A nova fechadura consiste n'uma molla que funcciona auto- 
maticamente, como todos os apparelhos do seu genero, so abrir 
ou fechar da porta, e de um ferrolho de segurança que se corre 
tanto, pelo interior,/ como pelo exterior. 

Um indicador mostra as palavras aberto ou fechado, segundo 
o estado em que a fechadura se encontra, 

Alem d'isto a fechadura póde abrir-se e fechar-se interiormente, 
o que evita aos passageiros o incommodo de abrir a corrediça da 
portinhoila, i lee : 

Este util apparélho é de nós já immensamente conhecido, es- 
tando ha muitos annos em serviço em todas às carruagens da li- 
nha de Guimarães. 

INGLATERRA 

Entre as estações de Neasdew e Harrow, do caminho de ferro 
metropolitano de Londres, foi adoptada recentemente uma dispo- 
sição que, depois das experiencias feitas, resolve/o problema da 
suppressão do fumo das locomotivas à passagem pelos tunneis. 

Entre os carris é collocada uma conducção rectangular, tendo 
de distancia em distancia valvulas que se abrem da parte superior 
para a inferior. Esta conducção que chega de um extremo ao ou- 
tro do tunnel, fechada por um extremo, e pelo outro ligada a um 
fogão cuja tiragem póde augmentar pela, aspiração feita por um 
ventilador posto num ponto do percurso dos gazes, 

Debaixo da machina ha uma especie de caixa aberta na parte 
inferior e que resvala livremente pela conducção rectangular, sen- 
do ligada por um tubo à caixa do fumo da machina, Uma valvula 
fecha a entrada do tubo e outra a entrada do cano ordinario da 
machina. : À “ 

Uma pequena vareta, collocada debaixo da machina, opprime 
as valvulas de conducção do tumo,; obrigando-as a abrir-se, o seu 
comprimento dá lugár a que no momento em que uma das suas 
extremidades se separa de uma valvula, a outra valvula trabalha 
sobre a valvula seguinte. ne 

Quando à machina entra no tunnel o machinista fecha'a valvola 
do tubo ordinario e abre a do tubo inferior. Os produétos dá com- 
bustão penetram na caixa situada debaixo da machina e d'ali pas- 
sam aos conducrores d'onde são aspirados pelo ventilador no ex- 
remo da linha. 

Como ha sempre tima valvula aberta, resulta que à expulsão do 
fumo é constante. Quando a machina sae do tunnel o machinista 
inverte 6 funcionamento das valvulas e a tiragem passa à tomar o 
$eu curso natural. 

SUISSA 

O augmento, de, velocidade nos comboios e o emprego das 
machinas mais pezadas, obrigaram a companhia do sr, Gothard a 
reforçar a via, Actualmente emprega carris de cerca de 145 mil- 
limetros de altura, 130 de largura na base e 70 na cabeça, com o 
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o pezo de 46 kilog. por metro corrente, nos grándes tunneis em: 
rega materiaes, ainda mais l[ortes, tendo os carris o pezo de 48 

cilog. e mais dois millimetros de altura, para compensar o maior 
desgaste. As travessas são collecadas no espaço dê 0",74, ou seja 
16/ por carril, teem um comprimento de 2*,5 com um pezo de 66 
kilog. cada uma. 

À curta separação das travessas, e o conveniente reforço das 
éclisses dão à via a solidez necessaria, em vista do.grande wrafego 
e das exigencias da circulação. 

RUSSIA 
As receitas totaes das rêdes russas em 1801 elevaram-se & 

285.397.000 R. sendo 77.475.000 R. as linhas de exploração particu- 
[) lar, O augmento de productos foi ápenas de 1/2 9/7 sobre 1890. 

Mrs. Le Suêur e Paul Décauville, senadores que estão actual- 
mente nàá Russia à sollicitar a concessão do caminho de ferro trans- 
siberiano, não obtiveram resultado algum dos seus esforços, por- 
que à opinião publica quer conservar um caracter verdadeira- 
mente nacional n'eêsta empreza,. 

Esta noticia! é confirmada. por um despacho, remertido. de 
S. Petersburgo à Volkhs-Zeitung de Colonia. 

ITALIA 
Em 31 de dezembro a sociedade dos omnibus e tramways de 

Milão possuia 1:304 cavallos, avaliados em 366.15 liras cada um 
71 omnibus, 216 tramyways, 116 plataformas e 98 vehículos diver- 
sos. ; 

O resultado total foi de 3.815.869 liras, do.qual deduzidas às 
despezas de 3393.1111 liras, ficam 422.758 de benefício, que deu em 
resultado poderem destribuir 140 liras a cada uma das 3:000 ac- 
ções. | 

As principaes linhas e seus rendimentos em liras, são: 

Tramway de Milão-Monza (15 kilom.)....... 208062 
Idem de Milão-Affori (4.5 kilom.d.-.. sido > 50,803 
Idem de Milão: Carsico (6 lkilom.).s:n:2a cn 07.004 
Idem do Interior de Milão (28 kilom.) ........ 2.343.801 
Idem de Cintura (11,5 kilom.).......... prece ANDIHOS 

Como se vê a que rendeu mais foi a do interior de Milão. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Relatorio e propostas apresentadas pelo Conselho de Administração 

A ASSEMBLÉA GERAL DO DIA 7, O E 16 DE JANEIRO 

(Conclusão) 

1,º— A Assembléa, reconhece a obrigação de pagar integral; 
mente à sua divida fluctuánte, bem como, as SM esticDes de juros 
e as amortisações, vencidas e vincendas das suas obrigações. 

2.º À Assembléa ratifica “08 contractos celébrados com as 
Companhias do Norte de Hespanha, de Madrid, Caceres; e: Portu- 
gal, do Oeste de Hespanha e do Grande Central Hespanhol, já ap- 
provados ou auctorisádos em sessão de 26 de júnho ultimo; re- 
solve que se inscreva no seu passivo à /annuídade dê pnon:ono fr. 
necessaria para a effectividade d'esses contractos ; /e resolve mais 
aucrorisar desde: já o. Conselho de Administração para no caso de 
não se executarem os mesmos contractos, poder dispór da referi- 
dá annuidade, celebrando com qualquer pessoa ou entidade outra 
transacção pela qual se consiga libertar a nossa Companhia das 
garantias dadas ás linhas de caminhos de ferro em Hespanha. 

3.º — E anctorisada a Administração da Companhia n reslisar 
às operações necessarias, incluindo emissão de obrigações, ou 
bonds para pagamento do seu passivo é conclusão das linhas ou 
trabalhos à seu cargo, No porém, de modo que a 1º hypo- 
theca sobre seus direitos e haveres actuaes nunca possa ser dada 
senão a estas operações, e fique, em todo o casó, servindo tambem 
de garantia à fórma de pagamento que se determinar de suas res- 
ponsábilidades vencidas n'esta data. É o rendimeénto liquido da 
Companhia, deduzido o encargo resultante d'estas operações, será 
applicado ao pagamento do juro e amortisação das actuães obri- 
gações, e quando não chegue para completo pagamento do coupon, 
fica auctorisado o FAO 'Administração à regular a fórma da 
distribuição de accordo com a commissão representante dos por- 
tadores de obrigações. í 
4.º — A Assembléa resolve que uma commissão, composta de 

dois delegados dos portadores de obrigações, de dois delegados, 
dos crédores da dívida fluctuante, e de um membro do Conselho 
d'Administração, escolhido por este, seja encarregado de relatar 
ao Conselho de Administração tudo 6 que tiver por conveniente 
sobre o passivo da Companhia e séu pagamento. 

nm "TA NA AA es. ) Tara 
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54 — A Assembléa vota as seguintes alterações nos Estatutos: 
Substituido o 1.º período do artigo 11 pelo seguinte; 

«A Companhia é administrada por um Conselho de nove mem- 
bros cuja maioria será composta de cidadãos portuguezes, domi- 
ciliados em Portugal.» 

E addicionar mais : 
«Art. .. — Emquanto à Companhia não tiver pago a sua divida 

fluctuante e se achar habilitada a satisfazer regularmente as pres- 
tações de juros é amortisação das suas obrigações, funccionará 
uma commissão de sete membros nomeados pelos portadores de 
obrigações. f 

«& unico, — O Conselho de Administração não poderá, sem an- 
nuencia d'esta Commissão, tomar resolução alguma sobre os as- 
sumptos seguintes: | 

« 1) — Acquisição, construação, alienação, ow arrendamento de 
qualquer caminho de ferro, estabelecimento ou empreza; 

42,º) — Novas concessões: 
«3,º) — Prolongamento das actuaes linhas; 
«q,*) — Cónveênções com, quaesquer emprezas quando impor- 

tarem pagamento de algum subsidio; : 
65º) — Emprestimos superiores a 100:00038000 réis ; 
n6,º) — Novas emissões d' obrigações; 
«Art. ..— A Commissão dos portadores de obrigações ou 

ualquer dos seus membros, poderá assistir ás sessões do Conse- 
lho de Administração, é fiscalisar a applicação das receitas da 
Companhia ; : 

«Art. .. — Quando os portadores d'obrigações não nomearem 
a commissão que os represente, poderá o Conselho de Adminis- 
tração exercer livremente todas às suas attribuições incluíndo as 
que vão indicadas no árt....» : 

6.º — O Conselho de Administração fica auctorisado à acceitar 
quaesquer modificações que o Governo exija para approvar estas 
alterações dos Estatutos. 

Lisboa, 6 de Janeiro de 1892. 

Resoluções tomadas pela assembléa geral extraordinaria, convoca- 
da para o dia 7 de janeiro de 1892, continuada nos dias ne 16 
do mesmo merz. 

1.º—A assembléa reconheceu a obrigação: de pagar integral- 
mente o passivo legitimo da Companhia sálvo o resultado do exa- 
me .pela Commissão dos crédores encarregada de relatar ão Con- 
selho de Administração sobre este assumpto. 

3.º—A assembléa resolveu que seja fixado em 6 o numero de 
membros dá commissão encarregada de relatar ao Conselho. de 
Administração tudo o que tiver por conveniente sobre o passivo 
da Companhia e seu pagamento, devendo ficar composta de um 
representante das obrigações de 4 1/, %,, outro das de 4 9/7, outro 
das «de 3 9/,,/e tres d'entre os portadores da divida Aluctuante, po- 
dendo os representantes dos obrigátarios serêm os respectivos es- 
tabelecimentos emissores ou comités respectivos, salvo sempreaos 
interessados o recurso ás acções nos tribunaes competentes, 

3.º—A assembléa aucrorisa o Conselho de Administração, d'ac- 
cordo com os interessados, à estabelecer os prazos de comparen- 
cia e fórma da eleição ou nomeação dos membros da Commissão 
a que se referem as resoluções precedentes, 

4.º—A assembléa approvou às seguintes alterações nos actuaes 
estatutos. 

ÁRTIGO 11º 

A Companhia; é -administrada por um Conselho eleito pela As- 
sembléa Geral é composta de 18 membros (dezoito) cuja maioria 
será de cidadãos portuúgueêzes domiciliados em Portugal, e sendo 
sempre, dos outros membros, 4 representantes dos obrigatarios 
francezes e dois dos allemãês, ou dos respectivos estabelecimen- 
19S emissores ou comités. ; 

& 1.º—Se forem eleitos os estabelecimentos emissores, poderão 
fazer-se representar cada um por um delegado e n'éste caso a 
responsabilidade nunca poderá ser dos estabelecimentos. 

& 2.º— Dentro de 8 dias de sua nomeação cada administrador, 
incluíndo os representantes dos obrigatarios, deverá justificar a 
propriedade dé 100 acções, que serão depositadas no. cofre da 
Companhia e ficarão servindo de caução para todos os effeitos. 

8 3.º— Junto do Conselho d'Administráção Kaverá um commis- 
sario regio nomensdo pelo governo que terá voto, consultivo e será 
retribuído como o forem os membros do Conselho, : 

58 unico-—do actual artigo passa à ser o $ 4.º. 

ARTIGO 26.º (1.º período) 

A assemblêa geral ordinaria compõe-se dos accionistas possui- 
dores de cem ou mais deções depositadas nos termos dos estatu- 
tos, 

(2,º período) 

As-acções nominatívas para darem direito aos seus possuído- 
res a tomárem parte na assembléa geral deverão estar averbadas 
15 dias (quibze) pelo menos antes do diá da 1.º reúnião, e às 

acções ao portador, depositadas nos cofres que o annuncio de 
convocação designar, 8 dias (oito) antes da mesma data, 

ArTIGO 33.º (1.º período) 
As convocações serão annunciadas 15 dias pelo menos, antes, 

da reunião por annuncios insertos nas folhas periodicas designa- 
das no artigo 9.º 

ArTIGO 43.º (ultimo período) 
No caso em que à primeira convocação não concorram accio- 

nistas que representem metade do capital social, será convocada, 
nos termos do artigo 33.º, e com intervallo não inferior a 15 dias, 
uma segunda reunião e n'esta poderá a assembléa deliberar, qual- 
quer que seja o capital representado, comtanto que as delibéra- 
ções sejam restrictas aos objectos para que tiver sido originaria- 
mente convocada, admittindo-se novos depositos feitos 3 dias, 
pêlo menos, antes da reunião. 

5,9 — A jassembléa resolve que se proceda immediatamêente á 
eleição dos mandatarios que devem compôr o conselho d'admi- 
nistração. : 

6.º— A assembléa auctorisa o conselho d'administração a ac- 
ceitar quaesquer modificações que o governo tal tm approvar 
as alterações dos estatutos comtanto que essas modificações não. 
alterem substancialmente a deliberação tomada pela assembléa. 

Jº—A assembléa resolve que fique consignado na respectiva 
acta que o novo conselho d'administração apresentará o seu pe- 
dido de auctorisações para as medidas a tomar no mais curto 
prazo e coma maior urgencia á competente assembléa geral ex- 
traordinaria. 

8,º— A assembléa resolveu /que todas as propostas à apresentar 
á ASOROTDISS geral sejám acompanhadas do PalAÇOS geral da Com- 
anhia. 

Y 9.º—A assembléa resolveu que se elejam dois accionistas para 
META outhorgar ra escriptura da reforma dos estatutos, sendo 
ENO pára este fim os srs. conde de S. Januario e dr. Alves de 

á, 
10.º—A assembléa, acceitando o pedido de exoneração do con- 

selho de administração, elegeu por unanimidade e acclamação, nos 
termos das resoluções támadas, os seguintes srs. accionistas: 

Dr. Antonio Centeno. 
Conselheiro Antonio Maria Pereira Carrilho. 
Dr. Caetano Campos de Andrade. 
Conde de Burnay. 
Conde de Magalhães. 
Dr. Francisco Teixeira de Queiroz. 
João Anastacio de Carvalho. 
Dr. Luiz Gonzaga dos Reis Torjal, 
Dr. Manoel de Castro Guimarães. 
Manoel José Monteiro. 
Dr, Manoel Paes Villas Bôas. 
Victorino Vaz Junior. 

e resolveu se completasse o conselho com os representantes. dos 
obrigatarios e estabelecimentos emissores de obrigações da com- 
panhia pelo modo seguinte: 

1 representante do comité dos portadores de obrigações da 
Companhia em Paris. 

1 representante do comité -dos portadores de obrigações da. 
Companhia em Lyon. | 

1 representante do .comité dos portadores de obrigações da 
Companhia em Berlim. q Á 

1 represent. nte do Crédit Lyonnais. 
1 representante da Société l.yonnaise. 
1. representante do Bank fiir Handel und Industrie, 
1Iº— A. assembléa elege por acelamação ao sr. Marquez de 

Fontes Pereira de Mello e João Lobo de Santiago Gouvêa para 
substituirem os srs. conde de Valenças é João Baptista de Figuei- 
redo, como vogaes do conselho fiscal, por terem estes ultimos se- 
nhores pedido à sua exoneração. 

FS 

Avisos de servico 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

Em virtude de aviso expedido pela Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte de Hespanha, fica annullada, desde o dia 1 do 
proximo, abril, a sua tarifa n.º 11 de grande velocidade, combinada 
com a P. H. F. n.º 2 de grande velocidade, d'estas linhas. 

Mais avisa à mesma Companhia que, à contar d'esse dia, às 
remessas No pela sua tarifa n.º 21 $ 1.º de pequena ve- 
locidade, combinada com a P. E. F. n.º 1 de pequena velocidade 
do Minho e Douro, só serão acceites de Portugal para França em 
porte à pagar: 

Previne-se, portanto, o publico de que desde aquella data 
fica tambem annullada a tarifa P. H. EF, n.º 2 de grande veloci- 
dade d'estes caminhos de. ferro, deixando por isso a; estação do 
Porto de vender bilhetes de ida e volta para Bordeus e Paris, e 

e 
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ue as remessas expedidas do Porto pára às estações das linhas 
rancezas, comprehendidas na tarifa P. E. F. n.º 1v de pequena ve- 

locidade, só serão acceites em porte a pagar. 
Porto, 24 de março de 18092. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Restabelecido todo o serviço na linha de Sálamanca á fronteira 
portugueza. Passageiros, bagagens e mercadorias circulam livre - 
mente. 

O presente annulla o aviso de 2 do corrente na parte que se 
refere aresta linha. 

Lisboa, 4 de Abril de 18092, 

Prohibição de transportes de caça 

Achando se disposto no S 4.º do art.º 131.º do Codigo Admi- 
nistrativo o seguinte : 

n$ 4.º A caça, durante o tempo a que se refere o n.º 9.º do 
$ 1.º será apprehendida nas ruas, estradas, caes, estações, merca- 
dos, lojas de viveres, casas de comida, hospeédarias ou outros lo- 
gares, públicos onde fôr encontrada, exposta à venda ou desti- 
nada A consumo, é será entregue aos asylos e casas de benefis 
cencia! havendo-os no concelho, e, não os havendo, será vendida, 
constituindo o seu producto receita municipal.» & 

Esta Companhia previne o publico que não recebe em estação 
alguma-da Sua rêde expedições de caça morta durante o"ten.po 
defezo, e que não responde pelo valor da mesma caça quando 
por falta de declaração fôr apprehendida, ficando n'este ultimo 
caso os expedidores ou consignatarios responsaveis pela infracção 
e para com esta Companhia pelo debito que as remessas repre- 
sentarem. 

Pelo que se refere no concelho de Lisboa, a época da defeza 
dá caca é desde 1 de Marçó a 15 d'Agosto e nos outros concelhos 
conforme as camaras municipaes determinarem. 

Lisboa, 29) de Março'de 1892. 

dei 
Arrematações 

Gompanhia Real dos Gaminhos de Ferro Portuguezes 

Arrematação do restaurante da estação de Cintra e da venda 
d'agua, fructas e bolos na plataforma da mesma estação 

Na estação de Santa Apolonia em Lisboa, secretaria da explo- 
ração d'estes caminhos de ferro, perante o sr. Engenheiro Chefe 
da Exploração e pela 1 hora da tarde do dia 28 de abril corrente, 
serão recebidas propostas para à arrematação do restaurante da 
estação de Cintra, compréehendendo à venda de agua, fructas e 
bolos na plataforma da mesma estação, desde 1 de Maio a 31 de 
Dezembro de 189º. 

As condições para esta arrematação estão patentes na secreta- 
ria da Exploração todos os dias não sanctificados das 11 horas da 
manhã ás 4 da tarde e na estação de Cintra. 

As propostas deverão ser redigidas pelo theor seguinte : 
«O abaixo assignado propõe tomar de arrendamento desde um 

de maio até trinta e um de dezembro do corrente anno ó restau- 
rante da estação de Cintra e à venda d'agua, fructas e bolos na 
plataforma dá mésma estação, segundo as condições patentes na 
secretaria da Exp!oração da Companhia, das quaes tomei pleno 
conhecimento, pela quantia de.... réis (por extenso) data e assi- 
griatura por extenso e em letra bem intelligivel.u 

AS propostas devem ser dirigidas em carta fechada á secretaria 
da Exploração d'estes caminhos de ferro, na estação de Sania 
Apolonia em Lisboa, indicando, exteriormente — Arrematação do 
restaurante de Cintra, 

Lisboa, 11 de abril de'a892. 

— — Concurso para o arrendamento de terrenos 
junto da estação d'Alcantara-Terra com serventia para a rua 

da Fabrica da Polvora, 

Esta companhia recebe propostas até ão dia. 28 d'abril pela 1 
hora da tarde pará o arrendamento de terrenos junto da estação 
d'Alcantara-Teérra com a superficie de 2:242 metros quadrados, 
comprehendendo tres casas ábarracadas e 2 predios, com serventia 
para à rua da Fabrica da Polvora. 

As condições e planta para esta arrematação estão patentes na 
secretaria geral da Companhia, estação Central do Rocio onde pó: 
dem ser consultadas todos os dias não santificados das 11 horas 
da manhã às 4 da tarde. 

As propostas deverão ser dirigidas em carta fechada ao direc- 
tór geral da companhia, est'ção Central do Rocio e serão redigi- 
das pelo theor seguinte: O abatxo assignado propõe tomar d'ar- 

rendamento por um anho os terrênos e casas pertencentes à com- 
panhia real dos caminhos de ferro portuguezes, junto da estação 
d' Alcantara: Terra a que se refereo annuncio de 7 d'abril e segun- 
do as condições patêntes na secretaria geral dá companhia, das 
quaes tomei plêno conhecimento, pela quantia de ...... reis (por 
sil o o data e assignatura por extenso e em lettra bem mintelligi- 
vel. 

— Não serão acceites as propostas que não sejam apresentadas 
n estas condições. 

Lisboa 7 d'abril de 1892. 

FE 
Mercado de metaes 

Preços correntes da casa Morrison Kekewich & C.º 
de Londres 

Em 7 de abril 
obre Ea Ba. DAN ReIRSIDS 
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Preços da casa Harrington & C.º, Liverpool 
Prata Em 1 de abril 

39 a 39 7g 

Eve 
AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 

RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
Recommendées 

Lishboa.— Amancio José Alves—rua dos Bacalhoeiros. 
Lishboa.— Edwards Brothers—rua dos Fanqueiros, 3o. 
Lishoa.—Rodolfo Reck—rua dos Douradores, 21. 
Lishoa.—Carlos C. Dias—vinhos, fructas, e outras commis- 

sões,—rua do Jardim do Regedor, 35. 
Hendaya.—Soubré—agent international. 
Valencia d'Alcantara,—D, Laureano Fernandez,—Agente 

commercial e aduaneiro. 
Londres.—Fernando Demolder—21 Gt, St. Helens. 
Santarem.— José F., Canha. 
Hambourg.— Augusto Blumenthal. 
Praga, (Bohemin)-. Arthur Gobiet—Karolinenthal. 
Bruxellas. - P. Willemin—Avenue Louise, 217, 
Madrid. — Cesar Féreal—Echegaray, 15 pral. 
Manchester.— Edwards Brothers— Jackson Row, 14. 
Liverpool.—Edwards Brothers— Alexandra Bauidings. 
Porto.—Áugusto Laverré—rua de S. Francisco. 

Typograáphia do Commercio de Portugal — 35, Rua Ivens 41. 
Impresso com tinta port.gueza.—Papel feito especialmente pela Companhia 

do PAPEL DO PRADO. 
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Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EM 1872 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 
terial para caminhos de ferro, vigamentos 

ãos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS 

; columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 

Ele Vinte &e QRUatro DLL oO IES OA. 
ES 

Nesta fabrica vendem-se duas machinas de vapor da força util 
de seis cavallos, sendo uma com aléum uso, tocomoxwel FUNDIÇÃO DO DURO: 
semi-fixe, 6 à Outra inteiramente nova, separa- 
da da caldeira. 

Yende tambem uma Prerchêa, IM Batane é IM Tezoura grande, proprias para uma fabrica de lanificios, todas novas. Vende igualmente uma machina lithographica, systema AllOouZé. Tambem vende uma serra mecha- nica de fita, propria para serrar vigas de flandres. Porto, 24 de dezembro de 1894, 
O gerente da Nova Companhia da Fundição do Ouro, Luiz Ferreira de Souza Cruz, 

FLIEINTRI IVMIOMIMEZR Ss 
159, FRLUE ROYALE, BRUXEITAS 

BILHETES PARA CAMINHOS DE FERRO E 
: em papel e cartão de todos os systemas e formatos 

TRAMWAIS 

PREÇOS INFERIORES AO DE TODAS AS DEMAIS FABRICAS 
FORNECEDOR DE MAIS DE 200 COMPANHIAS DA EURGPA 

M. HERRMANN 
Telegraphia e Telephones 

LUZ ELECTRICA 
Por meio de machinas, pilhas e accumuladores 

TRANSMISSÃO DA FORÇA A DISTÂNCIA 
Propulsão e locomoção por meio da electricidade 

—o> 

Barcos movidos pela electricidade 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 

APPARELHOS DE PREGISÃO 
—eop- 

RESULTA DOS GARANTIDOS 

TVA TB NS 

IN (KO EE SUA eRNCRES, é à Oh & JN 

avra, 6 e 8 

SOCIEDADE ANONYMA DAS QIFFICINAS DE CONSTRUGÇÃO 
DE 

DIRIGIR-SE AOS SRS. ADMINISTRADORES DA SOCIEDADE 

Material para caminhos de ferro, linhasamericanas, ro- 
das para locomotivas, tenders, wagons e tramways 

FUNDIÇÃO E CALDEIRARIA 

MAÁALINES— Belgica 

CONSTRUCÇÕES EM TODO O GENERO 
Escriptorio: Rua de José Estevão, n.º 11, 1.º 

LISBOA 

Encarrega-se de 
todo o genero de 
construcções por 

: ão .  empreitadaouadmi- : * CESSAR 2 ré BAN nistração. 
: 7 CS RASADAS 

Cd ks O ERAS IRTTTO7L Estudos e projectos 
| SS CEA CARDESNAR MA MISES o o PREÇOS RASOAVEIS 

USO o . : use cio Rua de José Estevão, 11, 4. 
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SOCIEDADE ANONYMA. 

Oíficinas de construcção de La Meuse, em Liêge (Belgica) 
Material de guerra para engenheria e artilheria 

LOCOMOTIVAS 

de todas as forças, desde 3 até 50 tonella- 
das para vias normaes e reduzidas. 

Machinas de vapor 
aperfeicoadas, para illuminação electrica, 
moinhos, fabricas de gelo, fiação etc. 

Machinas do systema Compound; de dup? 
pla etriplice expansão, privilegiadas. 

Re 
Machina de esgoto subterranea 
Systema Compound, privilegiado 

1 E 

Tubos fundidos verticalmente. 
Bombas a vapor para poços 

Machinas. alimentares: 
ESTALEIRO NAVAL 

Barcos. Rebocadores. Dragas. 
Turbinas do systema MAHLER 

Peças de fundição de todas as classes 
Peças de caldeiraria de todas as qualidades 

Locomotivas de 40 tóncladas 

DIRECTOR-GERENTE 
M. FR. TIMMERMANS 

| | ENGENHEIRO 

. IA cisa ad — E. 

Chan hydramica com cavalete 
em uso no porto de Antuerpia 

aldeiras de vapor de todos os systemas 
Installações hydraulicas para portos de mar 

Distribuição de força por aguas com for- 
te pressão. Bombas de pressão. Accumula- 
dores. Gruas. Tubos etc. 

Especialidade de machinas para minas 

Machinas de esgoto subterrâneas Com- 
pound, privilegiadas. Machinas de extracção, 
de valvula. Compressoras d'ár. Cabrestan- 
tés de ar comprimido. Ventiladores, etc. 

Machina motora systema 
Cómpound, privilegiado 

Nachinas para a Metallurgia 
Machinas sopradoras. Apparelhos para 

aquecer o ar. Bombas de serviço. Motores 
e apparelhos para laminadores. Convertido- 
rês. Gruas hydraulicas. Bombas de pressão 
etc. 

MACHINAS ELEVADORAS 

para 

AGUAS NAS CIDADES 

PREMIO DE HONRA no Grande Concurso Internacional das Sciencias e da Industria de Bruxellas, 1888. 
MEDALHA DE OURO na Exposição de Paris de 1889. 

Dirigir as cartas e telegrammas: CHANTIERS MEUSE, (LIEGE) — A. B. €. CODE USED, 1883 

AUGUSTO BLUMENTHAL 
HAMBURGO 

VAPORES DIRECTOS 
ENTRE 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Corunha, Gijon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Malaga, 

Cartagena, Alicante, Valência, Tarragona e Barcelona 
(Sevilha e Almeria, via Gadiz) 

Expedições para Gibraltar 
; Tanger, Safi, Larache, 
Rabat, Casablanca, Mazagão e Mogador 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RAFIDOS VAPORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA SUL-AMERICANA 
Todas as quartas feiras 

E' bem conhecida a segurança e velocidade à'este serviço 
pelo que todos os viajantes os preferem 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 

Porto, Elvas, Badajoz, 
Valencia d'Alcantara, e todas as estações 

do caminho de ferro até Madrid 
AGENTES 

EM MADRID 

Cesar Ferceal 

Callo da la Victoria 2 

EM LISBOA 

Ernesto George 

R. da Prata, 8,8º 

Pára fretes e todos os esclarecimentos 

Augusto Biumenthal — HAMBURGO 

Royal Mail Steam Packet Company 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 25 de abril o paquete «LA PLATA», para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
fazendo escala por Las Palmas 

Sahirá o paquete «TAGOS» esperado em 23 de abril 

para Southampton e Antuerpia 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes paqueres todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
tuguezes. AGENTES | 

Em Lisboa:—" KNOWLES RAWES & C,."—R. dos Capellis- 
tas, 31; 1.” : | 

No Porto:—W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

-— COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Tanhas de Lisboa-Cintra-Torres Vedras e Urbana, Ramaes de Santa Apolonia a Bemfica e de Cascaes 

TARIFA ESPECIAL L. Nº 2—- GRANDE VELOCIDADE 

Desde 20 dJAaAbril de 1892 

BILHETES DE ASSIGNATURA 
PRECOS 

Entre Lisboa (Central do Rocio, ! SEIS MEZES UM ANNO 
Aleantara-Terra ou Alcantara-Mar) e às estações] - —— st Ang, 

abaixo indicadas 1.º Classe 2.º ulasse 3.º Classe 1. Classe [2.º Classe/ 3.º Classe 

QUeluZ-Bollas OB Q6iras: 11000 cevada. 285000 | 215000 | 145600 1423000 | 313500 | 215000 

CS Wo Te RA BN Role Di AA QN REINER DAE NANA AT 485000 | 365000 |) 245000 | 725000 | 345000 | 363000 

— TN. EB. As creanças até 13 annos de idade gosam do abatimento de 30 por cento sobre os preços supra. 
Os Dilhetes para à linha de Cintra não são validos para o Ramal de Cascaes é os d'este Ramal não são igual- 
mente válidos para aqueltla linha. 

a FESII TA —Q— -—————— 

CONDIÇÕES 

1.º As assignaturas só comecam no dia 4 de eada mez, devendo ser requisitadas com 8 dias de antecedencia, 
em qualquer das estações de Lisboa (Rocio. Alcantara-Terra e Alcantara-Mas) ou nas de Cintra, Cascres, Quelnz- 
Bellas e Oeiras, nes impressos que para esse fim, se acham à disposição do publico nas referidas estações À esta 
requisição juntará o assignante uma photographia sua, medindo 0,037 de altura por 0,º032 de largura, despe- - 
gada do cartão, photographia. que será collada ao respectivo bilhete e devidamente carimbada pela Companhia. 

2.º O preco da assignatura é pago adiantadamente e sempre por completo. Cada assignante depositará, no 
aoto de requisitar o bilhete, à quantia de 1:000 réis como garantia de que torna a requisição elfectiva e de que 
restitnivá o bilhete logo que finde o seu prazo de validade. Este deposito ser-lhe-ha devolvido na estação em que 
o tenha eflectando, em troca do bilhete, dentro dos 8 dias do termo da assignatura. Findo este prazo perde o 
direito ao deposito. As requisições serão assienadas pelos interessados. Sertdo estes menores, 68 seus paés on 
Wntores assignal-as-hão tambem, sendo analphabetos, as requisicões serão assignadas por 2 testemunhas idoneas 
aceeites pela Companhia. ! 

3.º O bilhete de assignatura é absolutamente pessoal e intransmissivel. Não terá valor algum quando não 
traga à photosraphia do assignante e quando* por este não esteja assignado. 

$ 1.º Dando-se o caso de qualquer pessoa, que não seja o proprio assignante. fazer uso ou tentar fazer uso 
d'esses bilhetes, será o bilhete cassado. pelos agentes da Companhia, e em seguida annullado, isto sem 
prejuizo do processo à seguir contra os auctores e cumplices d'esta fraude ou tentativa de fraude. — seQUVO 

i ' 
; 
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$ 2.º Havendo perda on extravio do bilhete, deve o assignante communical-o immediatamente 20. chefe de Fis- 
calisação e Estatistica da Companhia, Lisboa (Caes dos Soldados). O bilhete destinado à sabstítuir o 
que foi perdido, só será entregue ao assignante 8 dias depois da recepção da referida comnunicação, 
prazo indispensavel para se averiguar seguramente se o primeiro não anda em mãos estranhas. Que- 
rendo viajar emquanto não possue novo bilhete, o assignante pagará as suas passagens por inteiro, e 
sobre ellas, não terá direito a restituição alguma nem a perdas e damnos. 

1.º Os bilhetes de assignatura são validos de e para todas as estações de Lisboa (Rocio, Alc iantara- Terra ou 
Ste: Mir) e para às que se ackéem comprebendidas entre estas eaquelia para onde fôr tomada a assigna- 
tura, porem unicamente para os comboios erdinarios do serviço publico, que conduzam carruagens das classes 
correspondentes. ou inferiores às que os mesmos bilhetes mencionam. O assignante tem, pois o direito de to- 
mar ou deixar os citados comboios em qualquer das estações comprehendidas no trajecto indicado no seu bilhete. 

$ unico. — Será annullado o bilhete de qualquer assignante, que tente utilisal-o ou o ntílise em percurso que 
não seja o mesmo que o bilhete indica, revertendo o sen custo a favor da Companhia e perdendo o 
assignante, portanto. todos os direitos e regalias adquiridas pela compra do bilhete. Comtudo o assi- 
gnante que pretender seguir para alem co ponto extremo que abranja o itinerário indicado no seu bi- 
lhete, poderá fazel-o sempre que avise o revisor do comboio àántes de chegar à estação à que se des- 
tina, pagando então 6 complemento de taxa como se fosse munido de bilhete ordinario. 

* Se 0 assinante fôr encontrado em carvuagem de classe superior à designada no seu bilhete, pagará O 
oct. inteiro do lugar que fôr oceupando desde a origem do comboio até onde se apeie, à não ser que previa- 
mente haja avisado o revisor, pois que, neste caso, lerá que satisfazer, apenas a difforença, segundo as tarifas 
applicaveis, entre os preços do logar oceupado e d'aquelle que corresponder às indicações do bilhete. 

Quando, pórcin, e assignanie lôr obrigado, por falta de logares, a tomar carruagem de elasse inferior à do 
seu bilhete, não terá direito à reembolso ou indemnisação alguma. 

6.º À edade das creanças, que queiram utilisar-se das vantagens especiaes que esta tarifa lhes concede, 
tem que ser comprovada por certidão authentica, que se juntará à respectiva requisição do bilhete. 

7.º Não se concede transporte gratuito de bagagens. Os assignantes só poderão transportar gratuitamente 
comsigo os volumes que tragam nas carruagens e que possam caber no espaço para esse fim reservado a cada 
logar. 
8º O assignante compromette-se formalmente : 

1.º À não se constituir recoveiro em prejuizo da Companhia, transportándo como bagagem sua, objectos per- 
tencontes a terceiros ; 

2.º A não produzir sob pretexto de quaesquer prejuizos, reclamação alguma contra à Companhia por motivo de 
demora, paragem ou interrupção na circulação da linha, mudança de. serviço. diminuíção no numero 
de comboios e falta de logares nas carruagens ; 

3.º À apresentar, à pedido dos empregados da Companhia e toda a vez que estes lh'o exijam, o sen bilhete, 
do qual sempre será portador quando queira utilisal-o; e a reproduzir a sua assignatura quando os 
mesmos. empregados o requeiram. E quando aquella apresentação não tenha logar, será o assignante, 
para todos os elfeitos, considerado como passageiro sem bilhete; 

4.º À devolver à Companhia o seu bilhete; logo que d'este termine o praso de validade. 

9.º À falta, casual on forçada, de ulilisação do bilhete não constitue o assignante nem os seus suceessores 
e herdeiros, no direito de reclamar indemnisação, ou compensação alguma à Companhia, particularmente dan- 
do-se extravio do bilhete, doença, impedimento on morte do assignante. 

Em caso algum, portanto, poderá o assignante, quem o represente ou quem lhe suceeda, reclamar o valor 
total ou parcial da assignatura, cujo preço, uma vez pago, pertence de direito e para todos os effeitos à Com- 
panhia.. 
“10º Em tudo que não seja contrario ás disposições da presente, ficam em vigor as condições da Tarifa Ge- 
ral e da Tarifa C. n.º 1 (Ramal de Case 205) conforme o percurso em que à applicação de qualquer d'ellas seja 
bem fp 

114.º Ficam vullas: à Tarifa €. T. n.º 1 de grande velocidade, de 29 de Dezembro de 1890 e a tavila proviso- 
ria de bilhetes de assigualura no ima) de Cascaes de 31 de Maio de 1891, bem como quaiquer supplemento 
d'esta sem prejuizo dos direitos adquiridos pelos assignantes acluaes, cujos bilhetes serão validos até expiração 
dos respectivos prasos. 

Lisboa, 12 de Abril de 1892. 

O Diréctor Geral da Companhia 

M. Affonso d'Espregueira eus


